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    INTRODUÇÃO




    O tesouro da sabedoria católica é uma abrangente antologia da notável literatura católica produzida desde o primeiro século até os tempos modernos, contendo citações extensas e profundas de místicos e mártires, filósofos e teólogos, poetas e prosadores. Os autores escolhidos são verdadeiramente representativos do espírito e da substância do catolicismo em seu duradouro paradoxo de singular estabilidade e versatilidade ao longo dos séculos.




    Diferentemente das antologias comuns, esta não é uma mera coleção de citações, ou mesmo apenas uma coletânea de grandes pensadores religiosos. É uma biblioteca católica em miniatura, ou um microcosmo do que as grandes mentes da Igreja pensaram e disseram desde a era apostólica, condensado em um volume.




    O editor desta antologia tinha um plano ou propósito definido em mente e um conjunto correspondente de temas para cumprir o plano. Certos autores, então, foram escolhidos para expressar esses temas principais. Em todos os passos, levamos em consideração o público leitor desta atualidade, que é certamente uma época dos mártires.




    O plano deste volume é oferecer uma compreensão clara do cristianismo católico como:




    — uma sociedade divinamente estabelecida de crentes que são leais ao Vigário de Cristo, o Bispo de Roma, como sua liderança visível.




    — um sistema coerente de crença que não apenas é racionalmente crível, mas que também produziu o corpo de conhecimento religioso mais profundo e convincente da história do pensamento humano.




    — um modo de vida que satisfaz nosso mais profundo desejo de felicidade, enquanto lembra cada alma de negar a si mesma, tomar sua cruz diária e seguir os passos de Jesus Cristo.




    — uma promessa de bem-aventurança eterna na vida futura, se formos fiéis às inspirações da graça que recebemos de Deus.




    Para alcançar o plano exposto, empreendeu-se, na seleção dos textos, uma cuidadosa curadoria dos temas, que são ao mesmo tempo fundamentais para a literatura em si e representativos dos escritores autenticamente católicos, desde o surgimento do cristianismo.




    Há um Deus, que existe desde toda a eternidade e por quem tudo o mais veio a existir.




    Ele criou o homem para conhecê-lo, amá-lo e servi-lo nesta vida, e assim alcançar o céu, retornando a Ele mesmo, ao próprio Deus de quem viemos.




    Tudo o mais no mundo foi criado por Deus para nos ajudar a alcançar nosso destino celestial.




    Devemos, portanto, usar as criaturas de acordo com essa vontade amorosa de Deus, sabendo que nada que entra em nossas vidas é sem sentido ou isolado desse propósito divinamente ordenado. Tudo, por mais doloroso ou aparentemente trivial, faz parte da misteriosa providência de Deus. Cometemos erros, mas Deus nunca erra. Em Seu plano divino, até mesmo nossos pecados devem nos aproximar dEle, tornando-nos mais conscientes de nossa fraqueza, mais humildes ao pedir Sua ajuda e mais gratos por Seu amor paciente.




    Não somos naturalmente propensos a escolher o que Deus sabe que é bom para nós, ou evitar o que atrapalha nosso caminho até o céu. É constante a luta contra nossas inclinações pecaminosas. É por isso que Cristo nos deu a Missa e os sacramentos, nos disse para orar e forneceu a orientação da Igreja no “caminho árduo que leva à vida” (Mateus 7,14).




    Os autores escolhidos para o Tesouro representam todos os períodos da passagem da Igreja no tempo, desde a época dos apóstolos até os dias de hoje. São homens e mulheres, bispos, sacerdotes, religiosos e leigos. São pessoas cujos talentos inatos foram elevados pela luz sobrenatural que Deus reserva para os mais submissos à Sua vontade.




    São também pessoas que descobriram a realidade da promessa de Cristo: “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8,32). Eles têm muito a nos ensinar sobre o significado da verdadeira liberdade. Isso é especialmente necessário em nossos dias, quando todos buscam a liberdade e, no entanto, muitos vivem na escravidão.




    Não por princípio, mas por razões práticas, nenhuma documentação papal é citada nestas páginas. A razão é o fato óbvio de que os Bispos de Roma estão em uma categoria própria, com suprema autoridade de ensino na Igreja de Deus. Pareceu mais apropriado não os colocar em pé de igualdade com os demais fiéis, mesmo com os gigantes intelectuais da história católica.




    Este volume foi escrito para todos que desejam conhecer o verdadeiro catolicismo, não apenas pelos ensinamentos oficiais da Igreja, mas pela literatura de seus destacados membros.




    Nossa era é a de um cristianismo heroico. Alguns diriam que houve mais mártires cristãos desde 1900 do que em todos os séculos anteriores. Não foi por retórica, mas por puro realismo que o Concílio Vaticano II foi inspirado a dizer aos fiéis que eles deveriam estar preparados para sofrer por Cristo, talvez através de um martírio sangrento se lhes tocar esta graça preciosa, e certamente por um martírio sem sangue, na cultura secularizada do moderno mundo.




    No caminho para o Monte da Ascensão, Cristo prometeu a Seus seguidores: “Recebereis poder quando o Espírito Santo descer sobre vós, e então sereis minhas testemunhas” — literalmente meus mártires; “até os confins da terra” (Atos 1,8). Assim foi na Igreja primitiva, e assim tem sido desde então. Aqueles que desejam proclamar o verdadeiro Cristo pela palavra e pelo exemplo podem esperar uma cruel resposta à sua profissão de fé. Quem duvidaria que hoje existem “lugares onde os cristãos católicos são lançados a tudo o que equivalha a leões na arena romana”?




    Mas tal coragem de vontade nasce apenas da profunda convicção da mente, quando um católico sabe que a Igreja fundada por Cristo e edificada sobre Pedro é verdadeira. Para que a mente disso fique convencida, ela precisa ser esclarecida, o que o editor espera que seja o caso dos leitores de O tesouro da sabedoria católica.




    O editor deseja agradecer especialmente às seguintes pessoas por sua graciosa assistência na produção de O tesouro da sabedoria católica:




    Robert Heller, Patricia Humienik e Theresa D’Orsogna, da Doubleday & Company.




    Kristin Kazyak, Geraldine Donovan, Dr. George Sharp e Clare Fitzpatrick; John Gonoud, Martha Prokop, Gary Moloney e Douglas Alexander.




    Os bibliotecários jesuítas da Biblioteca Woodstock, da Universidade de Georgetown; as Servas do Precioso Sangue de Jemez Springs, Novo México, e os bibliotecários da Universidade de St. John em Jamaica, Nova York.




    Sem a ajuda generosa dessas pessoas, o Tesouro não poderia ter sido produzido. Por todos eles, minhas orações agradecidas.


  




  

    O ENSINO DOS DOZE APÓSTOLOS




    A mais antiga obra conhecida da antiguidade cristã fora do Novo Testamento é chamada de O ensino dos doze Apóstolos ou, no original grego, Didaché ton Dodeka Apóstolon. Consiste mais num resumo do que os apóstolos ensinaram do que num resumo composto por eles mesmos. O texto completo da Didaquê foi descoberto em 1873 por Bryennios, metropolita ortodoxo grego de Nicomédia. Mas sua existência e grande parte do seu conteúdo eram conhecidas na Igreja primitiva. Santo Atanásio a recomendava aos catecúmenos que se preparavam para o batismo.




    Com toda a probabilidade, a Didaquê foi escrita entre 70 e 90 d.C. O autor, que é desconhecido, divide em quatro partes o livro de 16 capítulos curtos. O catecismo moral (capítulos 1-6) reduz todos os deveres de um cristão a dois caminhos, o Caminho da Vida e o Caminho da Morte; a instrução litúrgica trata do batismo, do jejum, da oração e da Eucaristia (7-10); os regulamentos disciplinares dizem respeito aos deveres da comunidade para com os mestres, apóstolos viajantes e profetas; também são identificadas a obrigação dominical de participar do sacrifício eucarístico, o dever de eleger líderes dignos na Igreja e a necessidade de manter a paz na comunidade (11-15); finalmente, o epílogo prediz a Segunda Vinda de Cristo (16).




    A Didaquê é o manual mais antigo da liturgia cristã. Embora incompleto, é muito revelador. As novas orações do ofertório da Missa, revisadas depois do Concílio Vaticano II, foram extraídas quase que palavra por palavra da Didaquê (10,3). Aqui, também, temos a primeira condenação cristã explícita do aborto, que é equiparado ao infanticídio (2,1-2).




    A Didaquê: uma instrução a respeito do Senhor dada às nações pelos doze Apóstolos




    1. Existem Dois Caminhos, um de Vida e outro de Morte, e há uma grande diferença entre eles.




    O Caminho da Vida é este: que ames, primeiro, o Deus que te criou; em segundo lugar, o teu próximo como a ti mesmo: não faça ao outro o que não queres que te seja feito.




    O sentido dessas palavras é o seguinte: abençoa os que te amaldiçoam e ora por teus inimigos; além disso, jejua por aqueles que te perseguem. Pois que recompensa esperas, quando amas aqueles que te amam? Os pagãos não fazem o mesmo? De tua parte, ama aqueles que te odeiam; na verdade, não deves ter inimigo. Abstém-te de dar vazão aos impulsos carnais [e corporais]. Quando te derem uma bofetada na face direita, vira também a outra, e assim serás perfeito; quando alguém te obrigar a andar uma milha com ele, anda duas; quando alguém tirar a tua capa, dá-lhe também a tua túnica; quando alguém roubar sua propriedade, não exijas devolução. Realmente não podes agir assim. Dá a quem te pedir, sem exigir pagamento; o Pai quer que Suas graças sejam compartilhadas entre todos. Feliz aquele que dá, cumprindo o mandamento, pois não será castigado. O problema está reservado para o que aceita: se alguém receber, estando em necessidade, não sofrerá castigo; mas aquele que não está necessitado será julgado sobre o motivo e o propósito pelos quais aceita o que lhe é dado; e, se for lançado na prisão, será interrogado sobre sua conduta, e não será solto daquele lugar até pagar o último centavo. No entanto, a esse respeito, há também uma palavra da Escritura: Deixa a tua esmola suar em tuas mãos, até que saibas a quem dá-la.




    2. Outros mandamentos que fazem parte dos ensinos: Não matarás; não cometerás adultério; não praticarás pederastia; não fornicarás; não roubarás; não farás magia; não praticarás feitiçaria; não matarás um feto por aborto, nem cometerás infanticídio. Não cobiçarás os bens do teu próximo. Não perjures; não dês falso testemunho; não calunies; não penses ou ajas com malícia. Não haja duplicidade em teu pensar nem eu teu falar, pois não ter palavra é uma armadilha mortal. Teu falar não deve ser falso ou sem sentido, mas deve ser justificado por teus atos. Não sejas cobiçoso, voraz, hipócrita, malicioso ou arrogante. Não tenhas desígnios sobre o teu próximo. Não odeies homem nenhum; mas corrige alguns, reza por outros, e por outros sacrifica até tua vida, como prova de teu amor.




    3. Meu filho, evita o mal de qualquer tipo e tudo que se assemelha a ele. Não sejas propenso à raiva, pois a raiva leva ao homicídio. Não sejas fanático, nem briguento, nem irascível; pois todas essas coisas conduzem ao homicídio. Meu filho, não sejas lascivo, pois a luxúria leva à fornicação. Não sejas desbocado nem dês rédea solta aos teus olhos; pois todas essas coisas levam ao adultério. Meu filho, não sejas um adivinho, porque isso leva à idolatria. Não sejas um encantador, nem um astrólogo, nem um feiticeiro, e não desejes ver (e ouvir) essas coisas; pois todas elas levam à idolatria. Meu filho, não sejas mentiroso, pois mentir leva ao roubo. Não sejas um amante do dinheiro, ou um vão ostentador. Todas essas coisas levam ao roubo. Meu filho, não sejas um resmungão, porque isso leva à blasfêmia; nem obstinado, nem mal-intencionado. Todas essas coisas geram blasfêmia.




    Pelo contrário, sê manso, pois os mansos herdarão a terra. Sê longânime, misericordioso, inocente, quieto e bom, e com tremor, guarde como um tesouro, para sempre, as instruções que recebeste. Não levantes a cabeça nem abras o coração à presunção. Não tenhas relações próximas com os poderosos, mas se associe com as pessoas santas e humildes. Aceita como bênçãos os prejuízos que lhe acontecem, certo de que nada acontece fora da vontade de Deus.




    4. Meu filho, lembra-te dia e noite daquele que prega a palavra de Deus para ti, e honra-o como o Senhor, pois o Senhor está onde Ele é chamado de Senhor. Procura diariamente os santos, para ser revigorado por suas palavras. Não promovas cisões, mas apazigua as partes em conflito. Sê justo em teu julgamento: não faças distinção entre um homem e seu contendor, ao corrigir transgressões. Não vaciles em tuas decisões.




    Não sejas aquele que abre as mãos para receber, mas as fecha quando se trata de dar. Se tens meios à tua disposição, oferece-os em resgate dos teus próprios pecados. Não hesites em dar, e não dês de mau humor. Descobrirás quem é bom em dar recompensas. Não te afastes dos necessitados; antes, compartilha tudo com teu irmão; e não digas: “Isto me pertente.” Se compartilhais o que é imperecível, mais deveis fazê-lo com as coisas que perecem!




    Não afastes a tua mão de teu filho ou de tua filha, mas desde a juventude ensina-lhes o temor de Deus. Quando irritado, não dês ordens ao teu escravo, homem ou mulher, pois eles esperam no mesmo Deus; caso contrário, eles podem perder o temor de Deus, que é o Mestre de vós ambos. Quando Ele vier chamar os Seus, decerto não considerará estirpe e fortuna; não, Ele vem para aqueles a quem o Espírito preparou. Mas vós, escravos, sede submissos a vossos senhores como à imagem de Deus, em reverência e temor.




    Abomina toda a simulação e tudo o que não agrada ao Senhor. Por nada negligencie os mandamentos do Senhor, mas te apega às tradições, sem acrescentar nem subtrair nada. Na igreja, confessa teus pecados, e não venhas orar com a consciência culpada. Eis o Caminho da Vida.




    5. O Caminho da Morte é este. Antes de tudo, são perversos e totalmente amaldiçoados: assassinatos, adultérios, desejos lascivos, fornicações, roubos, idolatrias, artes mágicas, feitiçarias, roubos, falsos testemunhos, hipocrisia, duplicidade, fraude, orgulho, malícia, mal-estar, cobiça, conversa obscena, ciúme, temeridade, arrogância, falsas pretensões, (a falta do temor de Deus). É o caminho dos perseguidores do bem, inimigos da verdade, amantes da falsidade; dos homens ignorantes da recompensa que será dada à vida correta, que não se dedicam ao que é bom ou ao julgamento justo, intencionados não ao que é bom, mas ao que é mau; estranhos à gentileza e paciência; de homens que amam a vaidade e ansiosos por serem pagos; de homens que não têm coração para os pobres, não se preocupam com os oprimidos, não conhecem seu Criador; de assassinos de crianças, destruidores da imagem de Deus; de homens que se afastam dos necessitados, oprimem os aflitos, aconselham os ricos, são juízes injustos dos pobres — em uma palavra, dos homens mergulhados no pecado. Filhos, que vós sejais preservados de tudo isso!




    6. Cuida para que ninguém te desvie deste Caminho do Ensinamento, pois qualquer outro ensinamento te afasta de Deus. Certamente, se fores capaz de suportar o jugo do Senhor em sua totalidade, serás perfeito; se não fores capaz, faze o que puderes. E na questão da comida, faze o possível; mas não descuides de te manter em guarda contra a carne oferecida aos ídolos; pois comê-la é uma adoração aos deuses mortos.




    7. Em relação ao batismo. Deves batizar da seguinte forma: depois de explicar tudo isso, batizarás em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, em água corrente. Mas se não dispuseres de água corrente, podes batizar em outra água; e se não houver água fria, então que seja com água quente. Mas, em todo caso, derramarás água sobre a cabeça três vezes em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Antes do batismo, que tanto o batista quanto o candidato ao batismo jejuem, bem como quaisquer outros que sejam capazes. Manda o candidato jejuar um ou dois dias antes.




    8. Teus jejuns não devem coincidir com os dos hipócritas. Eles jejuam às segundas e terças-feiras; tu deves jejuar às quartas e sextas-feiras. E não ores como fazem os hipócritas, mas ora como o Senhor ordenou no Evangelho:




    Pai Nosso que estais no céu; santificado seja o vosso nome; venha a nós o vosso reino; seja feita a vossa vontade assim na terra como no céu; o pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tenha ofendido; não nos deixeis cair em tentação, mas nos livrai do mal; pois vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.




    Faça essa oração três vezes ao dia.




    9. Sobre a Eucaristia. Dê graças desta forma: primeiro, sobre o cálice:




    “Nós te damos graças, nosso Pai,




    pela Santa Videira de Davi, teu servo,




    que nos fizeste conhecer




    por Jesus, Teu Servo.”




    “A Ti seja a glória para sempre.”




    Em seguida, sobre o pão partido:




    “Nós te damos graças, nosso Pai,




    pela vida e o conhecimento




    que para nós tornaste manifestos




    por Jesus, Teu Servo.”




    “A Ti seja a glória para sempre.”




    “Como este pão partido foi espalhado sobre os montes




    e depois, reunido, tornou-se um só,




    assim a Tua Igreja seja reunida




    desde os confins da terra no Teu Reino.”




    “Pois tua é a glória e o poder




    por meio de Jesus Cristo para sempre.”




    Que ninguém coma e beba da Eucaristia que consagrares, a não ser os batizados em nome do Senhor; pois também a ela se aplica a palavra do Senhor: Não dês aos cães o que é sagrado.




    10. Depois de se alimentar, agradeça da seguinte forma:




    “Nós Te damos graças, ó Pai Santo,




    pelo Teu santo nome




    que guardaste em nossos corações,




    e pelo conhecimento e fé e imortalidade




    que para nós tornaste manifestos




    por Jesus, Teu Servo.”




    “A Ti seja a glória para sempre.”




    “Tu, Senhor Todo-Poderoso,




    criaste todas as coisas por meio do teu nome




    e deste comida e bebida para os homens desfrutarem,




    para que te sejam gratos;




    mas para nós Tu concedeste alimento espiritual e




    bebida e vida eterna por (Jesus), Teu Servo.”




    “Acima de tudo, damos-te graças




    porque Tu és poderoso.”




    “A Ti seja a glória para sempre.”




    “Lembra-te, Senhor, da Tua Igreja:




    livrai-a de todo mal,




    aperfeiçoai-a em Teu amor,




    e, santificada, ajuntai-a dos quatro ventos




    em Teu reino




    que preparaste para ela.”




    “Pois Teus são o poder e a glória para sempre.”




    “Que a Graça venha e este mundo passe!”




    “Hosana ao Deus de Davi!”




    “Se alguém é santo, que se apresente; se alguém




    não é, que se converta, Marana thai”




    “Amém.”




    Mas deixa que os profetas deem graças, tanto quanto quiserem.




    11. Assim, quando um itinerante te ensinar tudo o que acaba de ser dito, acolhe-o. Mas se o próprio mestre for um inconstante e ensinar uma doutrina diferente para enfraquecer (esse ensino), não o ouças. Mas se ele promove a santidade e o conhecimento do Senhor, recebe-o como ao Senhor.




    Agora, quanto aos apóstolos e profetas, ajam estritamente de acordo com o preceito do Evangelho. Ao chegar, todo apóstolo deve ser recebido como o Senhor; mas não deve ficar mais que um dia. Em caso de necessidade, porém, pode ficar também no dia seguinte; mas se ficar três dias, é um falso profeta. Em sua partida, o apóstolo não deve receber nada, exceto comida que lhe baste até o alojamento da noite seguinte; mas, se pedir dinheiro, é um falso profeta.




    Além disso, se algum profeta falar em êxtase, não o testes nem duvides; pois qualquer pecado pode ser perdoado, mas esse pecado não pode ser perdoado. No entanto, nem todo mundo que fala em êxtase é um profeta, exceto aquele que anda nos caminhos do Senhor. Assim, por seus caminhos, o verdadeiro e o falso profeta serão distinguidos. Nenhum profeta que ordena, em êxtase, que se ponha a mesa deve comer dela; se comer, é um falso profeta. Qualquer profeta que ensina a verdade, mas não vive de acordo com seus ensinamentos, é um falso profeta. Quando um profeta, que já foi aprovado como genuíno, faz em nome da Igreja algo com efeito terreno, mas não instrui os outros a fazer tudo o que ele mesmo está fazendo, ele não está sujeito ao teu julgamento, pois Deus mesmo o julgará. Afinal, os Profetas da antiguidade agiram da mesma maneira. Mas se alguém disser em êxtase: “Dá-me dinheiro”, ou qualquer outra coisa, não deves ouvi-lo. No entanto, se ele mandar socorrer os necessitados, que ninguém o condene.




    12. Quem vem em nome do Senhor deve ser bem recebido; mas, depois disso, podes examiná-lo — naturalmente usarás o que descobrires a favor ou contra ele. Se o chegado for um visitante passageiro, ajude-o o quanto puder, mas ele não poderá ficar convosco mais de dois dias, ou, se necessário, três. Mas se ele pretende se estabelecer entre vós, então, se for um artesão, que trabalhe para viver; se não tem profissão ou ofício, sejam judiciosos ao ajudá-lo, para que um seguidor de Cristo não viva ocioso no vosso meio. Mas se um tal arranjo não o satisfizer, ele é um mercador de Cristo. Guarda-te contra essas pessoas.




    13. Todo profeta genuíno que se dispuser a ficar entre vós tem direito ao vosso apoio. Da mesma forma, todo mestre genuíno tem, como trabalhador, direito ao seu sustento. Portanto, tomai todas as primícias da vindima e da colheita, de gado e ovelhas, e deem essas primícias aos profetas; pois eles são seus sumos sacerdotes. Mas se entre vós não houver profeta, dai-as aos pobres. Quem assar pão, pegue o primeiro pão e o dê, de acordo com o mandamento. Da mesma forma, quando abrirdes uma nova jarra de vinho ou azeite, dai aos profetas o primeiro copo. De dinheiro e roupas e qualquer outra posse, primeiro separai uma porção de acordo com seu entendimento e a ofertai, de acordo com o mandamento.




    14. No dia do Senhor, reuni-vos em comunidade para partir o pão e agradecer; mas primeiro confessai os vossos pecados, para que o vosso sacrifício seja puro. No entanto, ninguém que estiver em rixas com seu irmão pode participar de sua reunião até que se reconciliem; não seja o vosso sacrifício contaminado. Pois esta é a palavra do Senhor: Em todo lugar e tempo ofertai-me um sacrifício puro; porque eu sou um rei poderoso, diz o Senhor; e meu nome espalha terror entre as nações.




    15. Assim, elegei para vós bispos e diáconos, homens que sejam honrosos ao Senhor, de temperamento gentil, não apegados ao dinheiro, honestos e experimentados; pois eles também vos prestam o serviço sagrado dos profetas e mestres. Não os desprezeis, então; afinal, eles são seus dignitários junto com os profetas e mestres.




    Além disso, corrigi uns aos outros, não com raiva, mas com delicadeza, como manda o Evangelho; e quando alguém ofender seu próximo, que ninguém fale com ele — na verdade, vós nem mesmo deveis mencioná-lo — até que tenham feito as pazes. Quanto às vossas orações e esmolas e toda a vossa conduta, fazei exatamente como ensina o Evangelho de Nosso Senhor.




    16. Cuida de tua vida; que as tuas candeias não se apaguem, nem tuas cintas fiquem descingidas; pelo contrário, mantém-te pronto. Não sabes a hora em que Nosso Senhor virá. Reuni-vos em grande número, atentos ao que diz respeito às vossas almas. Certamente, a fé que tivestes ao longo da vida de nada servirá se não fordes perfeitos no fim. Pois nos últimos dias os falsos profetas e corruptores virão em enxames; as ovelhas se transformarão em lobos, e o amor se transformará em ódio. Quando a iniquidade crescer, os homens se odiarão, perseguirão e trairão uns aos outros; e então aparecerá o Enganador deste mundo, alegando ser o Filho de Deus, e dará impressionantes exibições de poder; a terra será entregue em suas mãos, e ele cometerá ultrajes como nunca ocorreram desde o início do mundo. Então a humanidade passará pela prova de fogo, e muitos perderão a fé e perecerão; mas aqueles que permanecerem firmes em sua fé serão salvos por ninguém menos que Aquele que foi amaldiçoado. E então os sinais da verdade aparecerão; uma abertura nos céus, o primeiro; a seguir, o soar da trombeta; e o terceiro, a ressurreição dos mortos, não de todos, de fato, mas de acordo com o dito: O Senhor virá e todos os santos com ele. Por fim, o mundo verá o Senhor voltando de entre as nuvens no céu.


  




  

    SANTO INÁCIO DE ANTIOQUIA




    Santo Inácio, bispo de Antioquia, foi o segundo sucessor de São Pedro como bispo daquela cidade. O antigo historiador Eusébio relata que Inácio começou seu episcopado em 69 d.C. Ele foi martirizado em Roma em 107 d.C.




    Os únicos escritos autênticos de Santo Inácio são suas sete cartas, escritas a caminho do martírio. Seis delas foram dirigidas às comunidades cristãs de Éfeso, Magnésia, Tralles, Roma, Filadélfia e Esmirna. A sétima carta foi enviada a São Policarpo, bispo de Esmirna.




    Embora todas as sete cartas sejam um monumento precioso na literatura da Igreja primitiva, as quatro aqui escolhidas são notáveis. Santo Inácio é o primeiro a usar a expressão “Igreja Católica” (Esmirna, 8,2). Em sua introdução aos romanos, ele lhes diz que a Igreja de Roma “preside no lugar principal do território romano”, que está “presidindo em amor”. Ele diz aos de Filadélfia para “participar de uma só Eucaristia, pois uma é a Carne de nosso Senhor Jesus Cristo, e um o cálice para nos unir com Seu sangue” (4). E sua carta a Policarpo explicita os deveres de um bispo — por exemplo, garantir que aqueles que contemplam o casamento “entrem na união com a sanção do bispo; assim, seu casamento será aceitável ao Senhor e não mera gratificação à luxúria” (5,2).




    Jesus Cristo é o tema central do pensamento de Santo Inácio. Mas o Cristo por quem ele está tão ansioso para morrer é o Cristo da história, que “sofreu verdadeiramente, como também verdadeiramente ressuscitou dos mortos” (Esmirna, 2).




    Carta de Inácio aos fiéis romanos




    Inácio, também chamado Teóforo,[ 01 ] à Igreja que encontrou misericórdia na transcendente Majestade do Pai Altíssimo e de Jesus Cristo Seu único Filho; à Igreja pela vontade daquele que quis a existência de todas as coisas, amada e iluminada pela fé e pelo amor de Jesus Cristo nosso Deus; que também preside na sede do território romano; uma Igreja digna de Deus, digna de honra, digna de felicitações, digna de louvor, digna de sucesso, digna de santificação, e presidindo em amor, mantendo a lei de Cristo, e portadora do nome do Pai: a esta Igreja, portanto, saúdo no nome de Jesus Cristo, o Filho do Pai. Os mais sinceros votos de alegria ininterrupta em Jesus Cristo nosso Deus, para aqueles que estão unidos em carne e espírito sob todos os Seus mandamentos; que imperturbavelmente desfrutam da plena medida da graça de Deus e estão limpos de todas as manchas que se lhes tenham sido impostas.




    1. Pela oração a Deus obtive o favor de ver os vossos veneráveis rostos; na verdade, tenho pedido um favor ainda maior: como prisioneiro em Cristo Jesus, espero abraçá-los, desde que seja da Sua vontade que eu tenha o privilégio de alcançar a meta. Certamente, já tivemos um começo auspicioso — se eu obtiver a graça de tomar, sem impedimentos, a devida posse de minha herança. A verdade é que temo que seja o amor de vós que me prejudicará. Para vós, é claro, é fácil alcançar o objetivo; mas para mim será difícil trilhar o caminho de Deus, se vos deixar carentes de minhas atenções.




    2. Certamente, eu não quero que cortejeis o bom prazer dos homens, mas que agradeis a Deus, como de fato O agradais. Sim, eu não terei uma nova oportunidade como esta, de trilhar meu caminho até Deus, nem vós podereis, contanto que fiqueis calados, ter vossos nomes inscritos em uma conquista mais gloriosa. Pois, se me ignorais silenciosamente, eu sou a palavra de Deus; mas se vos apaixonais por minha natureza humana, sou, ao contrário, um mero som. Não se me dê mais do que permitir que meu sangue seja derramado em sacrifício a Deus, enquanto ainda há um altar arranjado. Formai um coro de amor e cantai uma canção ao Pai através de Jesus Cristo, porque Deus generosamente convocou o bispo da Síria para vir desde o nascer do sol até o poente. Quão glorioso é ser um sol poente, longe do mundo, para Deus! Que eu me levante em Sua presença!




    3. Nunca vos ressentistes de nenhum homem. Ensinastes a muitos. Tudo o que desejo é que as lições que inculcastes aos discípulos iniciados permaneçam em vigor. Apenas rogai, para mim, força interior e exterior, para que eu seja um homem não apenas de palavras, mas também de decisão. Dessa forma, não apenas serei chamado de cristão, mas também provarei que o sou. Pois, se eu o provar, também poderei ser chamado de verdadeiro crente, ainda quando não for mais visto pelo mundo. Nada do que se vê é bom. Nosso Deus, Jesus Cristo, certamente é visto mais claramente agora, que está no Pai. Sempre que o cristianismo é odiado pelo mundo, o que vale não é o poder de persuasão, mas a grandeza.




    4. Escrevo a todas as Igrejas e declaro enfaticamente a todas que morro voluntariamente por Deus, pedindo que não venham a interferir. Eu imploro, não me mostrai bondade inoportuna. Deixai-me ser o alimento das feras, que serão o caminho de Deus para mim, que sou trigo de Deus e devo ser moído pelos dentes das feras para ser aceito como puro pão de Cristo. Melhor ainda, que as feras se tornem minha tumba e não deixem nenhuma parte de minha pessoa para trás: uma vez adormecido, não quero ser um fardo para ninguém. Só então serei um genuíno discípulo de Jesus Cristo: quando no mundo não se vir nem mesmo o meu corpo. Rogai a Cristo em meu favor, para que por meio desses instrumentos eu possa ser aceito como sacrifício por Deus. Não é como Pedro e Paulo que eu vos dou ordens. Eles eram apóstolos, eu sou um condenado; eles eram livres, eu sou até agora um escravo. Mas, uma vez que eu tenha sofrido, me tornarei um liberto de Jesus Cristo e, unido a Ele, ressuscitarei livre. Só agora eu aprendo, estando acorrentado, a não desejar nada.




    5. Da Síria a Roma, luto com feras, em terra e no mar, dia e noite, acorrentado como estou a dez leopardos, isto é, um destacamento de soldados, que se mostram mais malvados quando são tratados com gentileza. No entanto, na escola desse abuso, cada vez mais sou treinado no discipulado, embora não seja, por isso só, justificado. Oh, que as feras preparadas para mim sejam minha alegria! E rezo para que se encontrem prontas para mim, e vou até persuadi-las a não terem cerimônias comigo, e a não fazerem como com alguns que não se animavam a tocar. E se elas não quiserem me atacar, eu mesmo as obrigarei. Perdoai-me, pois sei muito bem onde repousa meu benefício. Finalmente estou bem no caminho para ser um discípulo. Que nada, visto ou não visto, me fascine, para que eu possa caminhar alegremente até Jesus Cristo! Fogo, cruz, lutas com animais selvagens, ossos quebrados, membros mutilados, esmagamento de todo o corpo, torturas cruéis infligidas pelo diabo — que venham sobre mim, contanto que eu vá para Jesus Cristo.




    6. De nada me servirão os confins do universo ou os reinos deste mundo. Prefiro morrer e vir a Jesus Cristo do que ser rei de toda a terra. Aquele a quem procuro morreu por nós; aquele que amo, que ressuscitou por nossa causa. Sinto as dores do parto. Perdoai-me, irmãos; não impeçais minha partida para a vida — não desejeis minha morte; não ofereçais ao mundo quem quer ser de Deus. Cuidai para não me seduzir com a matéria; permiti-me receber a luz pura. Assim que chegar lá, serei um homem. Seja eu um imitador do meu Deus sofredor. Se alguém O tem em seu coração, que entenda ao que estou aspirando; e então que se compadeça de mim, sabendo em que aflição estou.




    7. O Príncipe deste mundo está decidido a me raptar e corromper meu desejo por Deus. Que nenhum de vós, portanto, que estareis presentes, o ajude. Antes, ficai ao meu lado, isto é, com Deus. Não tenhais Jesus Cristo nos lábios e o mundo nos corações. Que não haja lugar para a inveja entre vós. E se eu, ao chegar, implorar vossa intervenção, não me ouçais. Em vez disso, atentai ao que vos escrevo. Escrevo ainda vivo, mas meu anseio é por morrer. Meu Amor foi crucificado, e não tenho amor pelas coisas terrenas. Mas há em mim uma Água Viva, que é eloquente e diz dentro de mim: “Vinde ao Pai”. Não tenho gosto por comida corruptível ou pelas delícias desta vida. O que eu desejo é o Pão de Deus; isto é, a Carne de Jesus Cristo, que era da semente de Davi; e a única bebida de que tenho sede é Seu Sangue, isto é, o amor incorruptível.




    8. Não desejo mais viver à maneira dos homens; e isso é o que vos acontecerá se desejardes o mesmo. Desejai-o, para que vossos próprios desejos também sejam realizados. Por esta breve carta eu vos imploro: crede em mim! Jesus Cristo vos mostrará que eu digo a verdade — aquele em cujos lábios não há mentiras, por meio dele o Pai disse a verdade. Orai por mim, para que eu tenha sucesso. O que vos escrevo não agrada aos apetites da carne, mas agrada à mente de Deus. Se eu sofrer, vós me amastes; se eu for rejeitado, odiastes-me!




    9. Lembrai-vos, em vossas orações, da Igreja na Síria, que agora tem Deus como seu Pastor em meu lugar. Jesus Cristo será o seu Bispo, juntamente com o vosso amor. Quanto a mim, tenho vergonha de ser contado como um de seus membros. Eu certamente não mereço ser um, sendo o menor deles, nascido inesperadamente. No entanto, se eu trilhar meu caminho até Deus, então, por Sua misericórdia, serei alguém. O meu espírito vos saúda, assim como o afeto das Igrejas que me ofereceram hospitalidade, não como um visitante casual, mas em deferência a Jesus Cristo. Ora, mesmo aquelas que não eram adjacentes à minha rota — a rota pela qual meu corpo viajava — se apressavam de cidade em cidade para me encontrar.




    10. Envio-vos esta carta de Esmirna, por bondade dos efésios, que merecem tanto louvor. Entre muitos outros, Crocus está aqui comigo — um nome muito amado por mim! Quanto aos homens da Síria que, para a glória de Deus, foram a Roma para vos encontrar, vós os conheceis, como espero. Por favor, informai-os também que estou próximo. Todos eles são homens de Deus e hão de vos honrar. Fareis bem em dar-lhes todo o conforto. É no dia 24 de agosto que vos escrevo tudo isto. Adeus, até o fim, na paciente perseverança que em Jesus Cristo temos.




    Carta de Inácio aos fiéis de Filadélfia




    Inácio, também chamado Teóforo, à Igreja de Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo, que está em Filadélfia, na Ásia; uma Igreja que encontrou misericórdia e irrevogavelmente está numa só mente com Deus; que exulta inabalavelmente na Paixão de Nosso Senhor e crê firmemente na Sua Ressurreição por pura misericórdia. Essa Igreja eu saúdo no Sangue de Jesus Cristo. Ela é uma fonte de alegria eterna, especialmente quando seus membros estão de acordo com o bispo e seus assistentes, os presbíteros e diáconos, que foram nomeados de acordo com a vontade de Jesus Cristo, e a quem Ele, por sua própria vontade, pela operação de Seu Espírito Santo, confirmou em lealdade.




    1. Com relação a este bispo, sou informado de que ele exerce o cargo supremo na comunidade não por seus próprios esforços, ou por obra dos homens, ou para glória pessoal. Não, ele o exerce pelo amor de Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo. Estou encantado com sua doçura de maneiras. Ele, pelo seu silêncio, consegue mais do que outros que falam sem propósito. Não admira; ele está tão perfeitamente afinado com os mandamentos quanto as cordas numa boa harpa. De todo o coração, portanto, louvo sua disposição para agradar a Deus, uma disposição virtuosa e perfeita, como bem sei; sua constância inabalável, também, e seu temperamento desapaixonado, modelado na gentileza transcendente do Deus vivo.




    2. Sendo nascidos, pois, da luz da verdade, evitai a divisão e as más doutrinas. Onde o pastor estiver, vós, sendo ovelhas, deveis seguir. Pois existem muitos lobos, aparentemente dignos de confiança, que com a isca do prazer funesto procuram afastar os corredores da corrida até Deus; mas se permanecerdes unidos, eles não lograrão sucesso.




    3. Evitai as ervas daninhas. O jardineiro delas não é Jesus Cristo, não é o Pai quem as planta. Não que eu tenha encontrado alguma divisão no meio de vós; mas soube que houve um expurgo. Certamente, todos aqueles que pertencem a Deus e Jesus Cristo são os mesmos que estão do lado do bispo; e todos aqueles que ainda podem mudar de ideia e retornar à unidade da Igreja também pertencerão a Deus, e assim levarão uma vida aceitável a Jesus Cristo. Não vos enganeis, meus irmãos: quem seguir um cismático não herdará o Reino de Deus; aquele que escolhe ser um dissidente corta todo vínculo com a Paixão.




    4. Cuidai, então, de participar de uma só Eucaristia; pois uma é a Carne de Nosso Senhor Jesus Cristo, um o cálice para nos unir com Seu Sangue e um o altar, assim como há um bispo assistido pelo presbitério e pelos diáconos, meus irmãos no serviço. Assim vos conformareis à vontade de Deus em todos os vossos atos.




    5. Meus irmãos, meu amor por vós ultrapassa todos os limites, e é meu supremo deleite fornecer-lhes salvaguardas, embora na verdade não seja eu quem faça isso, mas Jesus Cristo. Estando acorrentado por causa dEle, estou ainda mais apreensivo, pois ainda não me aperfeiçoei. Mas então vossa oração me tornará perfeito aos olhos de Deus, para que eu receba o prêmio que, por misericórdia, me caiu. Refugio-me no Evangelho, que para mim é Jesus encarnado, e nos apóstolos, representados pelo presbitério da Igreja. Mas apreciemos também os profetas, porque eles, por sua vez, prefiguraram o Evangelho; esperaram nEle e esperaram por Ele, e foram salvos por sua crença nEle; assim eles foram um só com Jesus Cristo. Ó, que santos adoráveis e maravilhosos! Seus méritos são atestados por Jesus Cristo, e sua mensagem é parte integrante do Evangelho de nossa esperança comum.




    6. Mas se alguém ensinar o judaísmo, não o ouçais. É preferível, certamente, ouvir um homem circuncidado pregando o cristianismo do que um homem incircunciso pregando o judaísmo. Mas se qualquer um deles não prega Jesus Cristo, para mim são lápides e sepulturas de mortos, nas quais apenas os nomes dos mortos estão inscritos. Evitai, então, os artifícios e ciladas do Príncipe deste mundo, e não vos aconteça de serdes incomodados por seus esquemas, enfraquecendo o vosso amor. Em vez disso, mantende-vos todos com um coração indiviso. Dou graças a meu Deus por ter uma boa consciência em relação a vós, e por ninguém ter ocasião de se gabar de eu ter sido um fardo para alguém, secreta ou abertamente, em grandes ou pequenas coisas. Mas também oro por todos aqueles a quem falei, para que não encontrem em minhas palavras nenhum testemunho contra eles.




    7. Pois, embora alguns estivessem suficientemente dispostos a induzir meu espírito humano ao erro, ainda assim o Espírito não se deixa induzir ao erro, pois procede de Deus. Na verdade, Ele sabe de onde vem e para onde vai, e revela o que é secreto. Eu gritei, enquanto estava no meio de vós, e ordenei com voz retumbante — a voz de Deus: “Obedecei ao bispo, ao presbitério e aos diáconos.” Alguns, no entanto, suspeitaram que eu dizia isso porque tinha conhecimento prévio da divisão causada por alguns; mas Aquele por quem me acho acorrentado é minha testemunha de que não ouvi nada sobre isso de nenhuma boca humana. Não, era o Espírito que continuava pregando com estas palavras: “Sem o bispo não façais nada; preservai vossas pessoas como santuários de Deus; acalentai a unidade, evitai divisões; agi como Jesus Cristo agiu, pois Ele agia como o Pai age.”




    8. Eu, portanto, fazia o que me cabe, agindo como um homem treinado para valorizar a unidade. Onde há divisão e paixão, não há lugar para Deus. Agora, o Senhor perdoa a todos se eles mudarem de ideia e por essa mudança de mente retornarem à união com Deus e ao conselho do bispo. Confio na graça de Jesus Cristo, que vos libertará de toda escravidão. Eu vos exorto a nunca agirdes com espírito de facção, mas de acordo com o que aprendestes na escola de Cristo. Quando eu ouvi alguns dizerem: “A menos que eu encontre nos registros oficiais — no Evangelho eu não acredito”; e quando lhes respondi: “Está nas Escrituras”, eles retrucaram: “Esse é justamente o ponto em questão.” Mas para mim o registro oficial é Jesus Cristo; o registro inviolável é Sua Cruz, Sua morte, Sua Ressurreição e a fé da qual Ele é o Autor. Essas são as coisas que, graças à sua oração, quero que sejam minha justificação.




    9. Bons também são os sacerdotes; mas melhor é o Sumo Sacerdote a quem foi entregue o Santo dos Santos, o único a quem foram confiados os desígnios ocultos de Deus. Ele é a porta do Pai, por onde entram Abraão, Isaac e Jacó, os profetas, os apóstolos e a Igreja. Todos esses são meios de se estar unido a Deus. Mas o Evangelho contém algo especial — a vinda do Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, Sua Paixão e Sua Ressurreição. Os amados profetas anunciaram Sua vinda, enquanto o Evangelho é o cumprimento imperecível. Todas as coisas são boas, desde que tua fé esteja enraizada no amor.




    10. Uma vez que me foi relatado que — graças à sua oração e interesse gentil, inspirado por Jesus Cristo — a Igreja em Antioquia, na Síria, está em paz, é apropriado que vós, como igreja de Deus, indiqueis um diácono, que vá para lá como embaixador de Deus, saúde as pessoas em uma reunião pública e dê glória ao Nome. Bem-aventurado em Jesus Cristo aquele a quem for atribuído esse ofício; assim como vós colhereis glória. Se estiverdes determinados, não é impossível fazer isso pelo nome de Deus, assim como as igrejas vizinhas têm, algumas delas, bispos delegados — outras, presbíteros e diáconos.




    11. Agora, quanto a Filo, o diácono da Cilícia, um homem de mérito comprovado, que ainda agora me assiste no ministério da palavra de Deus junto com Reio Agatopo, um caráter primoroso, que me acompanha desde a Síria depois de voltar suas costas para esta vida — bem, esses dois homens testemunham (e eu também agradeço a Deus em vosso nome) que vós os recebestes gentilmente. Que o Senhor vos receba do mesmo modo! Quanto àqueles que os trataram com desrespeito, que sejam redimidos pela graça de Jesus Cristo! Em seu amor, os irmãos de Trôade desejam ser lembrados. É daqui que envio esta carta por gentileza de Burro, que, como testemunho de honra, foi enviado pelos efésios e esmirneus para me acompanhar. Esses homens serão honrados pelo Senhor Jesus Cristo, em quem eles esperam de corpo e alma, e espírito, e fé, e amor, e concórdia. Saúdo-vos em Jesus Cristo, nossa esperança comum.




    Carta de Inácio aos fiéis de Esmirna




    Inácio, também chamado Teóforo, à Igreja de Deus Pai e do amado Jesus Cristo; uma Igreja misericordiosamente dotada de todos os dons; transbordando de fé e amor; de nenhum dom carente; radiante com o esplendor de Deus e mãe fecunda de santos. À Igreja de Esmirna, na Ásia, envio os melhores votos pela irrepreensibilidade de sentimento e fidelidade à palavra de Deus.




    1. Eu louvo a Jesus Cristo, o Deus que vos concedeu tal sabedoria. Pois observei que estais bem treinados em uma fé inabalável, sendo pregados, por assim dizer, na Cruz do Senhor Jesus Cristo, tanto no corpo como na alma, e que estais bem estabelecidos no amor pelo Sangue de Cristo e firmemente credes em Nosso Senhor: Ele é realmente da linhagem de Davi segundo a carne, e Filho de Deus pela vontade e poder de Deus; realmente nasceu de uma virgem e foi batizado por João para cumprir todas as ordenanças. Sob Pôncio Pilatos e o tetrarca Herodes, Ele foi realmente e na carne pregado na cruz por nossa causa — disso somos fruto, em virtude de sua santíssima Paixão. E assim, por meio da Ressurreição, Ele levantou um estandarte eterno para Seus santos e fiéis seguidores, seja entre os judeus ou os gentios, para que eles pudessem estar unidos em um único corpo, isto é, sua Igreja.




    2. Todos esses sofrimentos, certamente, Ele sofreu por nossa causa, para que pudéssemos ser salvos. E Ele sofreu muito, pois Ele também ressuscitou dos mortos. Não é verdade o que dizem alguns incrédulos, que sustentam que Seu sofrimento foi fictício. Na realidade, são eles que são fictícios: e, como sua noção, também seu fim: serão formas incorpóreas e fantasmagóricas!




    3. Quanto a mim, eu sei e acredito que Ele vive na carne, desde a Ressurreição. E que quando Ele se aproximou de Pedro e seus companheiros, lhes disse; “Aqui; toquem-me e vejam que não sou um fantasma”. Imediatamente eles O tocaram e, através desse contato com Sua Carne e Espírito, creram. Pela mesma razão desprezaram a morte e, de fato, mostraram-se mais fortes que a morte. Novamente, após a Ressurreição, Ele comeu e bebeu com eles como um ser de carne e osso, embora espiritualmente um com o Pai.




    4. Peço-vos essas coisas, amados, embora eu saiba que vós pensais da mesma forma. Oportunamente advirto-vos, no entanto, contra todos os animais selvagens em forma humana, que não apenas não deveis receber, mas, se possível, até evitar encontrar. Deveis apenas orar por eles, para que mudem de mente, se for possível — uma coisa difícil! Mas tudo cabe no poder de Jesus Cristo, nossa verdadeira Vida. Certamente, se Nosso Senhor jamais agiu de maneira simulada, então também eu em minhas correntes sou uma simulação! Por que, aliás, me entreguei à morte, ao fogo, à espada, às feras? Bem, estar perto da espada é estar perto de Deus; estar nas garras de feras é estar nas mãos de Deus. Tudo me seja feito em nome de Jesus Cristo! Para sofrer com Ele tudo suporto, se Ele, que se fez homem perfeito, me der forças.




    5. Alguns O negam por ignorância, ou melhor, foram deserdados por Ele, sendo defensores da morte e não da verdade. Eles não foram convencidos pelas profecias ou pela Lei de Moisés; não, nem até hoje pelo Evangelho ou pelos sofrimentos de nosso próprio povo; pois eles nos veem da mesma maneira. Realmente, que bem alguém me faz se me elogia, mas blasfema contra meu Senhor ao não admitir que Ele persiste vivendo na carne? Aquele que não o admite O deserdou absolutamente, e o que carrega consigo é um cadáver. Seus nomes — nomes de incrédulos que são! — não acho aconselhável escrevê-los. Na verdade, gostaria até de não me lembrar deles, até que mudem de opinião sobre a Paixão, que é a nossa ressurreição.




    6. Que ninguém seja enganado! Mesmo as potestades celestiais, e os anjos em seu esplendor, e os principados, tanto visíveis como invisíveis, devem crer no Sangue de Cristo, ou então sofrer a condenação. Entenda-o quem puder. Que nenhuma posição a ninguém torne soberbo; pois a fé e o amor são primordiais — as maiores bênçãos do mundo. Observai aqueles que mantêm opiniões errôneas sobre a graça de Jesus Cristo que veio a nós, e veja como são contrários à mente de Deus! Não se preocupam com as obras de caridade, nem com as viúvas, nem com os órfãos, nem com os aflitos, nem com os presos ou os desabrigados, nem com os famintos ou os sedentos.




    7. Afastam-se da Eucaristia e da oração, porque não confessam que a Eucaristia é a Carne de nosso Salvador Jesus Cristo, que sofreu por nossos pecados, e que o Pai em sua bondade ressuscitou dos mortos. E assim, aqueles que questionam o dom de Deus perecem em suas contendas. Seria melhor que tivessem amor, para participar da ressurreição. Convém, portanto, evitar associar-se a tais pessoas e não falar sobre elas em particular ou em público, mas estudar atentamente os profetas e, especialmente, o Evangelho, no qual nos é revelada a Paixão e a Ressurreição mostrada em seu cumprimento. Evite a divisão como o começo do mal.




    8. Todos deveis seguir a liderança do bispo, como Jesus Cristo seguiu a do Pai, e o presbitério como faríeis com os apóstolos; reverenciar os diáconos como faríeis ao mandamento de Deus. Que ninguém faça nada que diga respeito à Igreja, a não ser o bispo. Considera-se válida a celebração da Eucaristia que se realiza sob a autoridade do bispo ou de qualquer pessoa a quem ele a tenha confiado. Onde o bispo aparecer, ali esteja o povo, assim como onde estiver Jesus Cristo, ali está a Igreja Católica. Não é permitido, sem autorização do bispo, batizar ou realizar o Ágape; mas tudo o que ele aprova também agrada a Deus. Assim, tudo o que fizerdes será à prova de perigo e válido.




    9. É conforme com a razão, portanto, que voltemos a refletir, enquanto ainda temos tempo para mudar nossos caminhos e nos voltarmos para Deus. É bom reverenciar Deus e o bispo. Quem honra um bispo é honrado por Deus. Aquele que faz qualquer coisa oculta do bispo adora o diabo. Que todas as coisas, então, sejam abundantemente vossas pela graça, pois as mereceis. Vós me aliviastes em todos os aspectos; que Jesus Cristo faça o mesmo por vós! Esteja eu ausente ou presente, vós me mostrastes amor. Vossa recompensa é Deus, a quem vereis se suportardes todas as coisas por causa dEle.




    10. Quanto a Filo e Reio Agatopo, que me acompanharam em nome de Deus, foi bom de vossa parte lhes dar uma recepção calorosa como servos de Cristo Deus. Por sua vez, eles agradecem ao Senhor em vosso nome, porque vós lhes oferecestes todo o conforto. Em nenhum aspecto — isso é certo! — sereis perdedores. Minha vida e as minhas cadeias são dadas em resgate por vós, que não as desprezastes e das quais não vos envergonhastes. Também Jesus Cristo, nossa esperança consumada, não se envergonhará de vós.




    11. Vossa oração chegou à Igreja de Antioquia na Síria. Vindo de lá, preso em cadeias, radiante de esplendor divino, envio saudações a todos. Não que eu mereça pertencer a essa comunidade, sendo o menor de seus membros; mas pela vontade (de Deus) me foi concedido este favor — não, não por causa de qualquer ação consciente, mas por causa da graça de Deus, essa graça foi-me dada em perfeição, para que através de vossa oração eu possa trilhar o meu caminho para Deus! Agora, para que vosso próprio trabalho seja aperfeiçoado, tanto na terra como no céu, é apropriado, para a honra de Deus, que vossa Igreja envie um delegado capacitado por Deus até a Síria, para felicitar o povo por desfrutar da paz, tendo recuperado sua grandeza normal, e por ter sua completa dignidade restaurada a eles. Parece-me, portanto, um empreendimento inspirado por Deus que envieis um de vós com uma carta, com a qual vos junteis à celebração da tranquilidade que Deus deu a eles, e porque eles, graças à vossa oração, finalmente chegaram ao porto. Sede, pois, perfeitos, e encontrai um método perfeito. Precisais estar dispostos a fazer o bem, e Deus estará pronto para ajudar-vos.




    12. Em sua afeição, os irmãos de Trôade desejam ser lembrados a vós. É daqui que envio esta carta pela bondade de Burro, a quem, juntamente com vossos irmãos, os efésios, comissionastes para me acompanhar. Ele me deu todo conforto possível. Que todos pudessem imitá-lo, pois ele é um modelo do que deve ser um ministro de Deus. A graça de Deus o recompensará de todas as maneiras. Saudações ao bispo, esse homem de Deus, ao presbitério de Deus, aos diáconos meus conservos, a toda a comunidade, individual e coletivamente, em nome de Jesus Cristo, em Sua carne e sangue, em Sua paixão e Ressurreição, tanto corporal como espiritual, em unidade com Deus e convosco. Graça seja convosco, e misericórdia, e paz, e paciente perseverança para sempre.




    13. Saudações às famílias de meus irmãos, incluindo suas esposas e filhos, e às virgens que estão alistadas entre as viúvas. Saúdo-os no poder do Pai! Filo, que está comigo, deseja ser lembrado a vós. Ofereça meus respeitos à casa de Tavia, e rezo para que ela esteja firmemente enraizada na fé e no amor, tanto carnal quanto espiritual. Dê meus cumprimentos a Alce, meu querido amigo, e ao incomparável Daphnus, e a Eutecnus, e a todos os outros, nominalmente. Saúdo-vos na graça de Deus!




    Carta de Inácio a Policarpo 




    Inácio, também chamado Teóforo, envia saudações cordiais a Policarpo, que é bispo da Igreja de Esmirna, ou melhor, tem como bispo Deus Pai e o Senhor Jesus Cristo.




    1. Tanto me agrada o modo como, firmemente construído como se sobre um rochedo inamovível, Deus ocupa o lugar central em tua mente, que fico extremamente grato pelo privilégio que tive de ver teu rosto santo. Peço a Deus que essa alegria me seja constante! Eu te exorto, vestido como estás com as vestes da graça, a acelerar em tua corrida e exorto a todos os outros que cuidem de sua salvação. Faze justiça ao teu ofício com a máxima solicitude, tanto física como espiritual. Preocupa-te com a unidade, que é a maior bênção. Suporta a todos, assim como o Senhor faz contigo. Tem paciência com todos na caridade, como já tens. Incessantemente entrega-te à oração; pede que tua compreensão aumente; vigia, sem deixar teu espírito esmorecer. Fala com cada um individualmente, imitando o modo de Deus. Suporta as enfermidades de todos, como um mestre atleta. Quanto maior o trabalho, maior a recompensa.




    2. Se só queres bons discípulos, não podes esperar agradecimentos. Em vez disso, reduz à sujeição, pela gentileza, o mais pestilento. Nem toda ferida é curada pelo mesmo emplastro. Para aliviar febres, lança mão de cataplasmas. Sê cauteloso como uma serpente, mas sempre inocente como uma pomba. Tu avanças, de corpo e alma, porque és capaz de lidar com graça com tudo que vês; mas ora para que te seja revelado tudo que é mantido em segredo. Dessa forma, não te faltará nada e serás abundante em todos os dons. Como um piloto implora pelos ventos e um marinheiro agitado pela tempestade olha para o porto, assim os tempos te chamam para trilhar teu caminho para Deus. Como atleta de Deus, sê sóbrio; o prêmio é a imortalidade e a vida eterna. Disso estás firmemente convencido. Por ti eu me sacrifico — com correntes e tudo, que são o teu deleite.




    3. Homens que parecem dignos de confiança, mas ensinam doutrinas estranhas, não devem te perturbar. Fica firme como uma bigorna sob o martelo. É dever dos grandes atletas levar golpes e ainda assim vencer a luta. Por amor de Deus, acima de tudo, devemos suportar tudo, para que Deus, por Sua vez, possa nos suportar. Aumenta teu zelo. Lê os sinais dos tempos. Procura Aquele que está acima de todos os tempos – o Atemporal, o Invisível, que por nossa causa se tornou visível, o Impassível, que por nossa causa se submeteu ao sofrimento e por nós suportou tudo.




    4. As viúvas não devem ser negligenciadas. Depois do Senhor, tu deves ser o guardião delas. Nada deve ser feito sem a tua aprovação; nem tu deves fazer nada sem a aprovação de Deus, como de fato já não fazes. Mantém-te calmo. Que as reuniões sejam realizadas com a maior frequência possível. Saiba, de todos, o nome. Não te dirijas aos escravos, homens ou mulheres, com ar altivo, mas também não permite que se deem ares; pelo contrário, para a glória de Deus, eles devem servir da melhor maneira, para obter de Deus uma liberdade melhor. Eles não devem ansiar por serem libertos às custas da comunidade; caso contrário, tornam-se escravos de apetites incontroláveis.




    5. Não te incomodes com estratagemas astutos de quem quer que seja; prega mais ainda sobre esse assunto. Diga a minhas irmãs que amem o Senhor e se contentem com seus maridos no corpo e na alma. Da mesma maneira, exorto meus irmãos em nome de Jesus Cristo a amar suas esposas como o Senhor ama a Igreja. Se alguém pode permanecer continente, para honra da Carne do Senhor, que evite persistentemente a jactância. No momento em que alguém se vangloria, se perde, e ainda que desfrute de estima maior que o bispo, não é mais nada. Para aqueles de ambos os sexos que pensam em casamento, recomendo entrar na união com a sanção do bispo; assim, o casamento deles será aceitável ao Senhor e não apenas oportunidade para praticar a luxúria. Que todas as coisas sejam feitas para honra de Deus.




    6. Ouve o bispo, para que Deus possa te ouvir também. Minha vida é um resgate para aqueles que são obedientes ao bispo, presbíteros e diáconos; que na companhia deles eu receba meu prêmio! Trabalhem juntos, lutem juntos, corram juntos, sofram juntos, descansem juntos, levantem-se juntos, pois são mordomos da casa de Deus, membros de Sua família e Seus servos. Ganhai a aprovação dAquele de quem sois soldados, e de quem também recebeis o pagamento. Que nenhum de vós se torne desertor. Seja teu batismo tua armadura; tua fé, teu capacete; teu amor, a lança; tua resistência paciente, tua panóplia. E tuas obras hão de ser teus depósitos, para que possas receber tuas economias no valor exato. Resumindo: sejam longânimes uns para com os outros e mansos, como Deus é para todos vós. Que vós sempre sejais a minha alegria!




    7. Uma vez que, como me foi informado, a Igreja de Antioquia, na Síria, goza de paz através da tua oração, também eu renovo coragem, despreocupação e confiança em Deus. Espero apenas conseguir trilhar meu caminho para Deus, pois na ressurreição quero ser contado entre Seus discípulos! Convém, meu querido Policarpo, abençoado por Deus, convocar um concílio investido de todo o esplendor divino e nomear alguém que te seja querido, incansável em seu zelo, qualificado para o papel de mensageiro de Deus; então confere-lhe a distinção de ir à Síria e exaltar, para a glória de Deus, a caridade incansável de sua comunidade. Um cristão não é seu próprio mestre; seu tempo pertence a Deus. Esta é a obra de Deus; e será tua também, uma vez que a tenhas realizado. Sim, eu acredito que, na graça de Deus, estás pronto para uma nobre obra que diz a Ele respeito. Conhecendo teu intenso zelo pela verdade, encerro minha exortação com estas poucas palavras.




    8. Para concluir. Por causa de meu súbito embarque de Trôade para Neápolis — pois tal é a ordem do dia —, não posso escrever pessoalmente a mesma coisa a todas as igrejas: Por isso, os que puderem pagar enviem mensageiros; os demais devem enviar cartas através da gentileza de seus delegados pessoais. Estais todos qualificados para essa tarefa. Assim, todos colhereis honra de um trabalho destinado a durar para sempre. Levai a todos minha saudação nominal, especialmente à viúva de Epítropo, com toda a sua família e as de seus filhos. Levai minha saudação ao meu querido Átalo e ao homem que terá a honra de ir para a Síria. A graça de Deus estará para sempre com ele, como também com Policarpo que o envia. Eu me despeço de todos vós para a eternidade em Jesus Cristo, nosso Deus, por meio de quem desejo que estejais unidos a Deus e sob seu olhar vigilante. Saúdo-vos no Senhor!


  




  

    SÃO CIPRIANO




    São Cipriano era um retórico pagão que se converteu ao cristianismo em 246 d.C. e dois anos depois foi eleito bispo de Cartago, no norte da África. Poucos meses depois que ele se tornou bispo, teve início, sob o imperador Décio, uma severa perseguição aos cristãos. Cipriano foi levado ao exílio, do qual governou sua diocese por correspondência. Ele retornou a Cartago em 251, mas nesse meio-tempo muitos cristãos, sob pressão, haviam negado sua fé e depois desejaram se reconciliar.




    Foi nesse contexto que Cipriano escreveu seu famoso tratado sobre a unidade da Igreja, que se segue. O objetivo básico do tratado era provar que a unidade da Igreja universal, fundada em Pedro, era incompatível com uma hierarquia competitiva. O contexto era o de alguns bispos que tinham se tornado rigorosos em suas exigências de arrependimento daqueles que haviam apostatado durante a perseguição, até exigindo excomunhão vitalícia ou rebatismo. Um desses rigoristas tornou-se o antipapa Novaciano.




    Cipriano escreveu A unidade da Igreja Católica em 251 d.C. É um texto cheio de passagens citáveis, incluindo a afirmação de que “Não se pode ter Deus como Pai quando não se tem a Igreja como mãe” (6). Duas versões do capítulo 4 chegaram até nós. Ambas são autênticas. A versão que dá especial ênfase ao privilégio de Pedro foi provavelmente a que Cipriano enviou a Roma, para defender a unidade da Igreja contra os cismáticos novacianos.




    São Cipriano foi martirizado pela fé em 258 d.C., depois de se entregar aos perseguidores sob Valeriano. Seu nome é comemorado no Cânon Romano da Missa.




    A unidade da Igreja Católica




    As ciladas do diabo devem ser desmascaradas e vencidas pela obediência aos mandamentos de Cristo (1-2).




    1. Nosso Senhor adverte-nos solenemente: Vós sois o sal da terra, e nos ordena que, em nosso amor ao bem não apenas sejamos simples, mas também prudentes. Assim, queridos irmãos, o que mais devemos fazer senão estar em guarda e vigiar atentamente, a fim de conhecer e evitar as armadilhas de nosso astuto inimigo? Caso contrário, depois de nos revestirmos de Cristo, que é a Sabedoria de Deus Pai, podemos descobrir que não fomos sábios para cuidar de nossas almas. Não é somente a perseguição que devemos temer, nem aquelas forças que se espalham em guerra aberta para derrubar e derrotar os servos de Deus. É bastante fácil estar em guarda quando o perigo é óbvio; facilmente a coragem para a luta desperta, quando o Inimigo se mostra em suas verdadeiras cores. Há mais necessidade de temer e ter cuidado com o Inimigo quando ele se aproxima secretamente, quando ele nos seduz com uma demonstração de paz e avança furtivamente por aquelas abordagens ocultas que lhe valeram o nome de “Serpente”. Tal é sempre o seu ofício: espreitando no escuro, ele enlaça os homens por meio de truques. Foi assim que no início do mundo ele enganou e com mentirosa lisonja enganou a credulidade desprotegida de uma alma simples; foi assim que quis tentar até mesmo Nosso Senhor, aproximando-se dEle sob disfarce, como se pudesse outra vez rastejar sobre sua vítima e enganá-la. Mas ele foi reconhecido e derrotado, e foi derrotado precisamente ao ser percebido e desmascarado.




    2. Aqui nos é dado um exemplo de como romper com o “velho homem”, como seguir os passos de Cristo para a vitória, para que não tropecemos descuidadamente no laço da morte de novo, mas ficando atentos ao perigo, agarremo-nos à imortalidade que nos foi dada. E como podemos nos agarrar à imortalidade, a menos que observemos os mandamentos de Cristo pelos quais a morte é derrotada e vencida? Ele mesmo nos assegura: Se queres alcançar a vida, guarda os mandamentos; e ainda: Se fizerdes o que vos mando, já não vos chamo servos, mas amigos. Ele diz que são aqueles que assim agem que são fortes e firmes; são eles que estão fundados sobre uma rocha, em maciça segurança; são eles que estão estabelecidos em solidez inabalável, à prova de todas as tempestades e furacões do mundo. Aquele que ouve minhas palavras e as põe em prática, Ele diz, eu o compararei ao homem sábio que edificou sua casa sobre a rocha. A chuva caiu, as enchentes subiram, os ventos vieram e bateram contra aquela casa: mas ela não caiu; pois foi fundada sobre a rocha.




    Devemos, portanto, obedecer a Suas palavras: tudo o que Ele ensinou e fez, devemos aprender e fazer nós mesmos. De fato, como pode um homem dizer que acredita em Cristo se não faz o que Cristo lhe ordenou que fizesse? Ou como pode um homem que, pressionado, não guardar a fé, esperar receber a recompensa da fé? Aquele que não se mantém no verdadeiro caminho da salvação inevitavelmente vacilará e se desviará; apanhado por alguma rajada de erro, ele será lançado como poeira varrida pelo vento; não importa quanto ande, ele não fará nenhum avanço em direção à sua salvação.




    Diante da heresia e do cisma, devemos reconhecer que Cristo fundou a Igreja sobre Pedro. A expansão não prejudica a unidade (3-5).




    3. No entanto, devemos ter cuidado não só com tudo o que é óbvio e inequívoco, mas também com tudo o que pode nos enganar por meio de fraude e astúcia. O que poderia ser mais inteligente e astuto do que os movimentos do Inimigo depois de ser desmascarado e derrotado pela vinda de Cristo? A luz havia chegado aos gentios e a lâmpada da salvação brilhava para a libertação da humanidade, de modo que os surdos começaram a ouvir o chamado da graça do Espírito, os cegos a abrir os olhos para o Senhor, os doentes a recuperar a saúde para eternidade, os coxos a correr à Igreja, e os mudos a levantar a voz em oração. Então o Inimigo, vendo seus ídolos postos de lado e seus templos e assombrações abandonados por cada vez mais fiéis, inventou um novo engano, usando o próprio nome cristão para enganar os incautos. Ele inventou heresias e cismas para minar a fé, corromper a verdade, fender nossa unidade. Aqueles a quem não pôde manter na cegueira de seus velhos caminhos, ele os seduz e os conduz por um novo caminho de ilusão. Ele arrebata as pessoas de dentro da própria Igreja e, enquanto elas pensam que se aproximando da luz venceram as trevas do mundo, ele as mergulha inesperadamente em outra espécie de escuridão. Eles ainda se chamam cristãos depois de abandonarem o Evangelho de Cristo e a observância de Sua lei; mesmo que, andando na escuridão, eles pensem que ainda desfrutam da luz. O Inimigo os bajula e os engana; como diz o Apóstolo, ele se transforma em anjo de luz, e prepara seus servos para agir como servos da justiça, para chamar a noite de dia e a condenação de salvação, para ensinar a imprudência sob o pretexto da esperança, a incredulidade sob a cor da fé, o anticristo sob o nome de Cristo, para que, com mentiras que têm toda a aparência de verdade, minem a verdade por meio da astúcia. Tudo isso aconteceu, caríssimos irmãos, porque os homens não voltam à origem das realidades (cristãs), porque não procuram sua fonte, nem se apegam ao ensinamento de seu Mestre celestial.




    4. Mas se alguém considerar essas coisas com cuidado, não precisará de longos discursos ou argumentos. A prova é simples e convincente, sendo resumida em uma questão de fato. O Senhor diz a Pedro: Eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão sobre ela. Eu te darei as chaves do reino dos céus. E o que ligares na terra será ligado também no céu, e tudo o que desligares na terra será desligado também no céu.




    (1ª edição)




    E Ele lhe diz após a ressurreição: Apascenta minhas ovelhas. É sobre Pedro que Cristo edifica a Igreja, e confia a Pedro as ovelhas para que as apascente. E embora Ele atribua um poder semelhante a todos os apóstolos, ainda assim Ele fundou uma única Cátedra, estabelecendo assim por Sua própria autoridade a fonte e marca da unidade (da Igreja). Sem dúvida, os outros eram tudo o que Pedro era, mas uma primazia é dada a Pedro, e fica (assim) claro que há apenas uma Igreja e uma Cátedra, e igualmente, mesmo que sejam todos apóstolos, um só rebanho a ser defendido por todos os apóstolos de comum acordo. Se um homem não se une a essa unidade de Pedro, ele suporá que ainda mantém a fé? Se ele abandona a Cátedra de Pedro sobre a qual a Igreja foi construída, ele ainda confia que está na Igreja?




    (2ª edição)




    É sobre um homem que Ele edifica a Igreja, e embora Ele atribua um poder semelhante a todos os apóstolos após Sua ressurreição, dizendo: Assim como o Pai me enviou, eu também vos envio [...], Recebei o Espírito Santo: se perdoardes a alguém os seus pecados, ser-lhe-ão perdoados; se os retiverdes a qualquer homem, eles serão mantidos, para que a unidade possa ser inconfundível; Ele estabeleceu por Sua própria autoridade uma fonte para essa unidade tendo sua origem em um só homem. Sem dúvida, os outros apóstolos eram tudo o que Pedro foi, dotados de igual dignidade e poder; mas está nele o princípio que demonstra que a Igreja de Cristo é única. Com efeito, essa unidade da Igreja está representada no Cântico dos Cânticos, quando o Espírito Santo, falando em nome de Nosso Senhor, diz: Uma é a minha pomba, a minha perfeita: da sua mãe ela é a filha única, a querida do seu ventre. Se um homem não se apega a essa unidade da Igreja, ele suporá que ainda mantém a fé? Se ele resiste e se opõe à Igreja, ele ainda confia que está na Igreja, quando o abençoado apóstolo Paulo nos dá esse mesmo ensinamento e aponta para o mistério da Unidade dizendo: Um só corpo e um só Espírito, uma só esperança de seu chamado, um só Senhor, uma só fé, só um batismo, um só Deus?




    5. Ora, devemos insistir em manter com firmeza esta unidade — especialmente nós que somos bispos e exercemos autoridade na Igreja — para demonstrar que o poder episcopal é uno e indiviso também. Que ninguém engane os irmãos com uma mentira, que ninguém corrompa o verdadeiro conteúdo da fé por uma perversão infiel da verdade.




    A autoridade dos bispos forma uma unidade da qual cada um detém sua parte. E a Igreja forma uma unidade, por mais longe que ela se espalhe e se multiplique pela progênie de sua fecundidade; assim como os raios do sol são muitos, mas a luz é uma, e os galhos de uma árvore são muitos, mas a força que deriva de sua raiz robusta é uma. Assim também, embora muitos riachos fluam de uma única fonte, embora sua multiplicidade pareça espalhada pela abundância de suas águas que nascem, sua unidade permanece em razão de seu ponto de partida. Tenta cortar um dos raios do sol — a unidade desse corpo não permite (tal) divisão de sua luz; quebra um galho da árvore, e ele não poderá mais brotar; represa um córrego de sua fonte, e ele secará além do dique. Assim também a Igreja de Nosso Senhor é radiante de luz e derrama seus raios sobre o mundo inteiro; mas é uma e a mesma luz que se espalha por toda parte, e a unidade de seu corpo não sofre divisão. Ela estende seus ramos em crescimento generoso por toda a terra, ela estende seus abundantes rios cada vez mais longe; mas uma é a fonte, uma mãe que é prolífica em sua prole, geração após geração: de seu ventre nascemos, de seu leite somos alimentados, de seu espírito nossas almas tiram seu fôlego de vida.




    Símiles bíblicos da unidade e indivisibilidade da Igreja (6-9)




    6. A esposa de Cristo não pode ser contaminada, é inviolável e casta; é de uma só casa, com toda modéstia ela se mantém fiel a um único leito. É ela que nos resgata para Deus, que sela para o reino os filhos que gerou. Quem rompe com a Igreja e entra em união adúltera, desliga-se das promessas feitas à Igreja; e aquele que deu as costas à Igreja de Cristo não receberá as recompensas de Cristo: ele é um estrangeiro, um mundano, um inimigo. Não se pode ter Deus como Pai quando não se tem a Igreja como mãe. Se houve sobrevida para quem ficou fora da arca de Noé, há também para quem se encontra fora da Igreja. Nosso Senhor nos adverte quando diz: Quem não é comigo é contra mim, e quem comigo não ajunta, espalha. Quem quebra a paz e a harmonia de Cristo age contra Cristo; quem se reúne em outro lugar que não na Igreja, dispersa a Igreja de Cristo. Nosso Senhor diz: Eu e o Pai somos Um; e novamente, do Pai, do Filho e do Espírito Santo está escrito: E os três são Um. Alguém pensa então que essa unidade na Igreja, que deriva da estabilidade de Deus e é jungida segundo o padrão celestial, pode ser quebrada e dividida pelo choque de vontades discordantes? Se um homem não guarda essa unidade, ele não está guardando a lei de Deus; ele perdeu a fé no Pai e no Filho, perdeu a vida e a alma.




    7. Este santo mistério de unidade, este vínculo inquebrável de estreita harmonia é retratado no Evangelho pela túnica de Nosso Senhor Jesus Cristo, que não foi dividida ou cortada, mas quando eles sortearam a vestimenta de Cristo para ver qual deles deveria usar as roupas de Cristo, a túnica foi ganha inteira, a roupa passou intacta e indivisa a outro corpo. Estas são as palavras da Sagrada Escritura: Ora, quanto à sua túnica, porque era de alto a baixo tecida sem costura, disseram uns aos outros: “Não a repartamos, mas lancemos sortes sobre quem deve tê-la.” A “unidade” com a qual Ele estava vestido era “de alto para baixo”, isto é, de Seu Pai no céu, e não poderia de forma alguma ser dividida por qualquer um que viesse a adquiri-la: sua integridade devia ser mantida, indivisível. Não pode possuir as vestes de Cristo aquele que rasga e divide a Igreja de Cristo. Por essa razão, em contraste, quando Salomão estava morrendo e seu reino e seu povo deveriam ser divididos, o profeta Aquias, encontrando o rei Jeroboão no campo, rasgou sua própria roupa em doze pedaços, dizendo: Toma dez pedaços, porque assim diz o Senhor: “Eis que eu divido o reino de Salomão e te darei dez cetros, e dois cetros serão dele por causa do meu servo Davi e por causa de Jerusalém, a cidade que escolhi... para que ali perdure meu nome.” Quando as doze tribos de Israel estavam sendo divididas, o profeta Aquias rasgou suas próprias vestes. Mas, visto que o povo de Cristo não pode ser dividido, Sua túnica, tecida de forma inteiriça, não é dividida por aqueles que a ganham; indivisível, tecida e sem costura, íntegra, mostra que nós, que nos revestimos de Cristo, formamos um povo unido em harmonia. Pelo simbolismo sagrado de Suas vestes foi proclamada a unidade da Igreja.




    8. Pode alguém então ser tão criminoso e infiel, tão louco em sua paixão por divisões, a ponto de acreditar que a unidade de Deus, a vestimenta do Senhor, a Igreja de Cristo seja dividida, ou ousar dividi-la ele mesmo? Cristo nos adverte e nos ensina em Seu Evangelho: E haverá um rebanho e um pastor. E alguém pensa que em qualquer lugar pode haver mais de um pastor ou mais de um rebanho? Também o apóstolo Paulo elogia essa mesma unidade quando nos implora e nos exorta: Rogo-vos, irmãos, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, que faleis todos a mesma coisa e que não haja cismas entre vós; mas que sejais unidos, tendo a mesma mente e o mesmo julgamento. E novamente ele diz: Sustentando uns aos outros com amor, esforçando-se para manter a unidade do Espírito no vínculo da paz. Achas que um homem pode se manter ou sobreviver, quando ele deixa a Igreja e estabelece um novo lugar e um lar separado para si mesmo? Considerando que foi dito a Raabe, em quem a Igreja foi prefigurada: Reúne em tua casa teu pai, tua mãe e teus irmãos, e toda a casa de teu pai, e qualquer um que sair pela porta de tua casa, será responsável por seu próprio sangue. Assim também o significado sagrado da Páscoa reside essencialmente no fato, estabelecido no Êxodo, de que o cordeiro — morto como um símile de Cristo — deve ser comido em uma única casa. Deus diz as palavras: Em uma casa se comerá, não lançareis a sua carne fora de casa. A carne de Cristo e o corpo sagrado do Senhor não podem ser lançados fora, nem os crentes têm outro lar senão a única Igreja. Essa casa, esta morada de concórdia, é indicada e predita pelo Espírito Santo quando Ele diz nos Salmos: Deus que junta numa só casa os que pensam as mesmas coisas. Na casa de Deus, na Igreja de Cristo os que pensam as mesmas coisas ali habitam em concórdia e simplicidade.




    9. É também por isso que o Espírito Santo vem em forma de pomba: é uma criatura simples e alegre, sem o amargor do fel, que não bica nem morde, não tem garras dilacerantes e perversas; gosta de estar perto da humanidade, vive numa casa só; quando se acasalam, chocam os filhotes juntos, e quando voam para qualquer lugar mantêm sua formação, os lugares em que vivem são compartilhados; beijam-se, prestando homenagem à concórdia e à paz; e em tudo cumprem a lei da unanimidade. Igual é a simplicidade que devemos aprender da Igreja, esta é a caridade que devemos adquirir, para que possamos imitar, em nosso amor pelos irmãos, as pombas, assim como os cordeiros e ovelhas que com aquelas rivalizam em sua mansidão e gentileza. Como pode um peito cristão abrigar a ferocidade dos lobos e a loucura dos cães e o veneno mortal das cobras e a sede de sangue das feras? É uma bênção quando tais homens se afastam da Igreja: isso evita que machuquem as pombas e ovelhas de Cristo com sua influência selvagem e venenosa. É impossível juntar e combinar o amargo com o doce, a escuridão com a luz, a chuva com o bom tempo, a guerra com a paz; nem com a fertilidade, a esterilidade; ou com nascentes de água, a aridez; e com calmaria, a tempestade.




    Que ninguém pense que homens bons podem deixar a Igreja; não é o grão que o vento leva, nem a árvore de raízes sólidas que a tempestade derruba: é a palha vazia que é levada pelos ventos, as árvores fracas que são derrubadas pela rajada do turbilhão. Sobre esses homens recai a maldição e a vara do apóstolo João quando diz: Saíram de nós, mas não eram dos nossos. Pois se fossem dos nossos, teriam ficado conosco.




    Discórdia e ambição levam ao cisma. Cuidado com os falsos profetas (10-11).




    10. As heresias surgiram muitas vezes e ainda surgem por causa de mentes descontentes em busca de brigas, ou de encrenqueiros desleais que não zelam pela unidade. Mas essas coisas o Senhor permite e suporta, deixando a liberdade do homem intacta, para que, quando nossas mentes e corações forem testados pela pedra de toque da verdade, a fé inabalável daqueles que forem aprovados possa aparecer na luz mais clara. Isto é predito pelo Espírito Santo por meio do Apóstolo quando diz: Deve haver também heresias, para que os aprovados se manifestem entre vós. Assim são provados os fiéis, assim são descobertos os infiéis; assim também, ainda aqui embaixo, antes do dia do julgamento, as almas do justo e do injusto serão distinguidas, e o trigo será separado do joio. Isso explica por que certas pessoas, apoiadas por seus companheiros de cabeça quente, apoderam-se da autoridade sem a sanção divina, tornando-se prelados sem respeitar as regras de nomeação e, não tendo quem lhes confira o episcopado, assumem o título de Bispo por sua própria autoridade. Nos Salmos, o Espírito Santo descreve esses homens sentados na cadeira da peste; eles são pestes e pragas para a fé, enganadores de língua viperina, corruptores hábeis da verdade, com mortais venenos em suas presas perigosas; homens cujo discurso se espalha como um cancro; cuja pregação injeta um miasma fatal nos corações e no peito de todos.




    11. Contra homens como esses o Senhor clama, destes Ele se afasta e chama Seu povo errante, dizendo: Não dês ouvidos à conversa dos falsos profetas, pois as visões de seus corações os enganam. Eles falam, mas não da boca do Senhor. Dizem aos que rejeitam a palavra do Senhor: “Tereis paz”; e para todos os que caminham de acordo com seus próprios desejos, e para aquele que caminha no erro de seu coração: “Nenhum mal te sucederá.” Eu não falei a eles, e eles profetizaram por si mesmos. Se eles tivessem se posicionado em meu apoio e ouvido minhas palavras, se as tivessem ensinado ao meu povo, eu os teria convertido de seus maus pensamentos. São esses mesmos homens que o Senhor indica e censura quando diz: Eles me abandonaram, a fonte da água da vida, e cavaram para si cisternas arruinadas, que não podem reter as águas. E embora só possa haver um batismo, eles pensam que podem batizar; eles abandonaram a fonte da vida, mas prometem a vida e a graça das águas da salvação. Não é a limpeza que os homens encontram ali, mas a sujeira; seus pecados não são lavados, mas apenas aumentados. Esse “novo nascimento” não gera filhos para Deus, mas para o diabo. Nascidos de uma mentira, eles não podem herdar o que a verdade prometeu; gerados pelos infiéis, são privados da graça da fé. A recompensa para os que estão “na paz” não pode vir para os homens que quebraram a paz do Senhor pelo frenesi da dissensão.




    “Dois ou três reunidos em meu nome”: a unidade é recomendada, não o sectarismo (12-13).




    12. Igualmente, não ocorra a ninguém se iludir com uma interpretação tola das palavras de Nosso Senhor: Onde quer que dois ou três estejam reunidos em meu nome, eu estarei com eles. Corruptores e falsos intérpretes do Evangelho citam o fim e ignoram o que se passou antes, repetindo parte dele e suprimindo desonestamente o resto; assim como eles se separaram da Igreja, eles separam da escritura uma única passagem, cortando seu sentido. Pois Nosso Senhor estava exortando Seus discípulos à unanimidade e à paz quando disse: Eu lhes digo que, se dois entre vós concordardes na terra sobre qualquer coisa que pedirdes, tal coisa vos será feita por meu Pai que está nos céus. Pois onde quer que dois ou três estejam reunidos em meu nome, eu estou com eles, mostrando que não era o número, mas a unanimidade dos que rezavam que mais contava. Se dois de vós, disse Ele, concordam na terra: Ele colocou a unanimidade em primeiro lugar, deu prioridade à paz e à concórdia; devemos concordar juntos leal e sinceramente — foi isso que Ele ensinou. Mas que tipo de acordo um homem fará com outro se não estiver de acordo com o próprio corpo da Igreja e com os irmãos como um todo? Como dois ou três podem se reunir em nome de Cristo, se eles obviamente se separaram de Cristo e de Seu Evangelho? Pois não fomos nós que os deixamos, mas eles que nos deixaram e, ao estabelecerem conventículos sediciosos e criarem seitas e cismas, se desligaram da fonte e origem das realidades (cristãs).




    Não, Nosso Senhor está falando de Sua Igreja; Ele está dizendo, àqueles que estão na Igreja, que se tiverem uma mente e se, como Ele ordenou, até dois ou três se reunirem e orarem em união, eles obterão, ainda que não passem de dois ou três, da majestade de Deus o que eles pedem. Onde quer que estejam dois ou três, diz Ele, eu estou com eles, isto é, com os que não têm dolo e são pacíficos, com os que temem a Deus e obedecem aos seus mandamentos. Ele disse que estaria com meros “dois ou três”, assim como uma vez esteve com os três jovens na fornalha ardente, e porque eles eram inocentes diante de Deus e perseveravam em harmonia uns com os outros, Ele os refrescou com uma brisa orvalhada no meio das chamas circundantes. Assim também Ele esteve com Seus dois apóstolos presos, porque eles eram inocentes e estavam em harmonia; Ele mesmo abriu as grades de sua prisão e colocou Seus fiéis pregadores na praça outra vez, para anunciar a palavra às multidões. Portanto, quando estabelece em Seus mandamentos: Onde estiverem dois ou três, eu estou com eles, Ele não pretende tirar os homens da Igreja que Ele mesmo fundou e construiu, mas apenas condenar a discórdia dos infiéis; e com as mesmas palavras Ele recomenda a concórdia aos Seus fiéis, deixando claro que Ele está com dois ou três que orem em harmonia, e não com qualquer número de dissidentes, e que mais pode ser obtido pelas orações unidas de alguns do que pela petição de muitos que estejam em desacordo.




    13. Pela mesma razão, quando estava legislando sobre a oração, acrescentou: E quando estiverdes em pé para orar, se tiverdes alguma coisa contra alguém, perdoai-o, para que também vosso Pai, que está nos céus, vos perdoe os vossos pecados. E assim, se um homem vem ao sacrifício com contenda em seu coração, Ele o manda embora do altar e pede que se reconcilie com seu irmão primeiro, e depois em paz de alma volte e faça sua oferta a Deus. Pois nem Deus quis os dons de Caim: tal homem não poderia estar em paz com Deus enquanto estava dilacerado pelo ciúme de seu irmão e em guerra contra ele. Que tipo de paz, então, os inimigos dos irmãos esperam para si mesmos? Que tipo de sacrifício pensam oferecer como oponentes dos sacerdotes? Eles pensam que Cristo está com eles em suas reuniões, quando essas reuniões estão fora da Igreja de Cristo?




    Deixar a Igreja é uma quebra de caridade, depois da qual até o martírio é inútil para a salvação (14-15).




    14. Não, ainda que eles sofram a morte pela confissão do Nome, a culpa de tais homens não é removida nem mesmo por seu sangue; o grave e irremissível pecado do cisma não é expurgado nem mesmo pelo martírio. Não pode ser mártir aquele que não está na Igreja: o reino será fechado para aquele que abandonou aquela que está destinada a ser sua rainha. Paz é o que Cristo nos deu; Ele nos ordenou que estivéssemos unidos em coração e mente: Ele nos ordenou a manter íntegras e intactas as promessas de nosso amor e caridade; ninguém que rompeu seu amor pelos irmãos pode reivindicar o nome do mártir. Esse é o ensinamento e testemunho do apóstolo Paulo: E se eu tivesse fé capaz de mover montanhas e não tivesse caridade, nada seria. E se eu distribuísse todos os meus bens em comida, e se entregasse meu corpo para ser queimado, se não tivesse caridade, de nada aproveitaria. A caridade é generosa, a caridade é bondosa, a caridade não tem inveja, não se ensoberbece, não se irrita, não age com perversidade, não supõe o mal, tudo ama, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. A caridade nunca acabará.




    “Nunca”, diz ele, “a caridade acabará”. Ela persistirá no reino para sempre, continuará por toda a eternidade na íntima união dos irmãos. A desunião não pode levar ao reino dos céus; e Cristo, que disse: Este é o meu mandamento, que vos ameis uns aos outros como eu vos amei, não pode recompensar aquele que violou o amor de Cristo com dissensão desleal. Quem não tem caridade, não tem Deus. Ouve a voz do abençoado Apóstolo João: Deus, diz ele, é amor; e aquele que permanece em Deus permanece no amor, e Deus permanece nele. Aqueles que se recusam a ser unânimes na Igreja de Deus não podem, portanto, permanecer com Deus. Mesmo que sejam lançados no fogo e queimados nas chamas, ainda que sejam expostos às feras e entreguem suas vidas, isso não lhes dará a coroa da fé, mas será a penalidade por sua infidelidade; não a gloriosa consumação do santo valor, mas o fim da imprudência. Tal homem pode ser morto; coroado ele não pode ser. Se ele se chama cristão, o diabo muitas vezes chama a si mesmo de Cristo e é um mentiroso; Nosso próprio Senhor o predisse: Muitos virão em meu nome, dizendo: “Eu sou Cristo”, e enganarão a muitos. Assim como o diabo não é Cristo, embora ele engane as pessoas pelo nome, quem não permanece no Evangelho de Cristo e na verdadeira fé não pode ser considerado um cristão.




    15. Sem dúvida, profetizar e expulsar demônios e fazer grandes milagres na terra são realizações sublimes e maravilhosas, mas nem todos que as fazem chegam ao reino dos céus, a menos que se mantenham cuidadosamente no caminho reto da justiça. Assim o anuncia Nosso Senhor: Muitos me dirão naquele dia: “Senhor, Senhor, não profetizamos em Teu nome e não expulsamos demônios em Teu nome e fizemos grandes milagres em Teu nome?” E então eu direi a eles: “Nunca vos conheci. Afastai-vos de mim, praticantes da iniquidade!” A justiça de vida é necessária para aplacar Deus que é nosso Juiz; Suas ordens e advertências devem ser obedecidas para que nossos méritos sejam recompensados. Nosso Senhor no Evangelho, ao nos dar em resumo a direção para nossa esperança e fé, disse: O Senhor teu Deus é um só Senhor, e amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração e de toda a tua alma e de toda a tua força. Isto vem primeiro. E o segundo é semelhante: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Destes dois mandamentos depende toda a lei e os profetas. Ele ensinou com o peso de Sua autoridade a unidade e o amor juntos; Ele abraçou todos os profetas e a lei nos dois mandamentos. Mas que unidade é mantida, que amor é praticado ou mesmo imaginado por quem, enlouquecido pelo frenesi da discórdia, divide a Igreja, destrói a fé, perturba a paz, lança a caridade aos ventos, profana o Sacramento?




    Revoltas contra os sacerdotes de Deus: Como foram seus julgamentos no Antigo Testamento, e como tais rebeldes são ainda piores do que os lapsos[ 02 ] (16-19).




    16. Este mal, meus fiéis irmãos, se manifestou pela primeira vez há muito tempo, mas agora sua malignidade desastrosa mal aumentou, e a ruína venenosa de heresias obstinadas e cismas está crescendo e se multiplicando, pois é isso que condiz com o declínio do mundo, como o Espírito Santo nos predisse e nos advertiu por meio do Apóstolo: Nos últimos dias, diz ele, haverá tempos difíceis. Os homens serão egocêntricos, orgulhosos, altivos, cobiçosos, blasfemadores; desatentos à palavra de seus pais, ingratos, perversos, agressivos, violadores de contratos, fofoqueiros, incontinentes, impiedosos, odiadores do bem, traidores, insolentes, inflados de vaidade, mais amigos dos prazeres do que de Deus, demonstrando um verniz de religião, mas negando o seu poder... Assim são aqueles que se infiltram nas casas e desonram mulheres tolas, carregadas de pecados, que são levados com diversos desejos, sempre aprendendo e nunca alcançando o conhecimento da verdade. E como Janes e Jambres resistiram a Moisés, também estes resistem à verdade... mas eles não poderão continuar. Pois sua tolice será manifesta a todos os homens, como também foi a de Janes e Jambres. Tudo o que foi predito está sendo realizado, e, à medida que o fim do mundo se aproxima, homens e tempos semelhantes estão sendo testados. À medida que o Inimigo se enfurece cada vez mais, o erro engana, a presunção incha, o ciúme inflama, a cobiça cega, a maldade deprava, o orgulho infla, a discórdia exacerba, a raiva gera imprudência.




    17. Não devemos, no entanto, ficar perturbados ou desanimados com a grosseira e repentina descrença de muitos; antes, devemos fortalecer nossa própria fé por causa do cumprimento de sua previsão. Assim como algumas pessoas começaram a se tornar más, porque assim foi predito, os demais irmãos devem ter cuidado contra elas, porque isso também foi predito quando Nosso Senhor que nos instruiu sobre essas coisas: Por isso fiquem atentos, avisei-os de tudo antecipadamente. Eu imploro que eviteis homens desse tipo, e protejais vossas pessoas, ou melhor, vossos próprios ouvidos, de sua conversa maligna, como de alguma praga mortal de acordo com a Escritura: Cobre teus ouvidos com espinhos para não ouvir uma língua perversa; e novamente: conversas perversas corrompem o bom caráter. O ensinamento de nosso Senhor nos instrui a nos afastarmos de tais homens: Eles são cegos guiando cegos, diz Ele. Se um cego guia outro cego, ambos cairão na cova. Quem está separado da Igreja deve ser evitado e afastado; tal homem tem erros na cabeça, ele é um pecador e condena a si mesmo. Quem pode pensar que está com Cristo, se age em oposição aos bispos de Cristo, quando se separa da sociedade de Seu clero e povo? Tal pessoa empunha armas contra a Igreja, trava uma guerra contra as instituições de Deus. Um inimigo do altar, um rebelde contra o sacrifício de Cristo, que abandonou a fé pela perfídia, a religião pelo sacrilégio; um servo indisciplinado, filho desobediente e irmão hostil, que despreza os bispos e abandonou os sacerdotes de Deus, se atreve a erguer um novo altar, levantar vozes não autorizadas em uma liturgia rival, profanar a realeza da vítima divina com falsos sacrifícios, esquecendo que quem se opõe à instituição de Deus será punido, pelo castigo divino, por causa de sua insolência imprudente.




    18. Foi assim que Coré, Datã e Abirão, que queriam estabelecer seu direito de sacrificar em oposição a Moisés e Arão, o sacerdote, imediatamente foram castigados por sua tentativa. A terra sólida se abriu em um abismo profundo; o chão se abriu e a abertura os engoliu vivos nos lugares onde estavam. Não apenas os principais agentes foram atingidos pela fúria da ira de Deus, mas também os duzentos e cinquenta associados e seguidores que se juntaram a eles no mesmo ultraje selvagem foram sumariamente punidos: foram consumidos pelo fogo que foi evocado pelo Senhor. Isso serve para nos alertar e mostrar que qualquer tentativa deliberadamente feita pelos ímpios de frustrar os desígnios de Deus é feita contra o próprio Deus. Assim foi, também, que quando o rei Uzias, tomando o turíbulo, insistiu em oferecer sacrifício contrário à lei de Deus, e se recusou a desistir ou obedecer ao sacerdote Azarias que tentou contê-lo, a ira de Deus o confundiu, ferindo-o com a mancha da lepra em sua testa — por causa de sua ofensa, sendo marcada aquela parte de seu corpo onde são selados aqueles que conquistam o favor do Senhor. E os filhos de Arão que colocaram fogo estranho no altar, como o Senhor não ordenara, foram imediatamente destruídos à vista do Senhor, como vingança.




    19. Hoje, esses homens são imitados e seguidos de perto por aqueles outros que, desconsiderando o ensino de Deus, anseiam por doutrinas estranhas e introduzem autoridades de origem humana; Nosso Senhor os repreende e castiga em Seu Evangelho: Rejeitais o mandamento de Deus para estabelecer vossa própria tradição. Sem dúvida, esse crime é maior do que o daqueles que vacilaram, cedendo à tortura e às ameaças; pois estes, penitenciando-se por seu crime, pelo menos invocam a misericórdia de Deus, satisfazendo-a plenamente. No caso deles, é à Igreja que buscam e apelam; no dos outros, a Igreja é repudiada; nos primeiros pode ter havido uma apostasia sob pressão, enquanto nos outros a vontade persiste em sua culpa; nos primeiros, o homem que caiu feriu apenas a si mesmo, mas no segundo, o instigador da heresia e do cisma enganou muitos, arrastando-os atrás de si; no primeiro caso, o dano é feito a uma única alma, no segundo, muitas estão em perigo. Manifestamente, o lapso reconhece que pecou, se entristece e chora por isso, mas o cismático não apenas está orgulhoso de seu pecado e satisfeito em seus crimes, mas separa os filhos de sua mãe, afasta as ovelhas de seu pastor, perturba as santas ordenanças de Deus. E enquanto o lapso pecou apenas uma vez, o cismático continua pecando a cada dia. Por último, o lapso pode, por martírio posterior, obter as promessas do reino; mas o outro, se estiver fora da Igreja quando morto, não poderá receber as recompensas que estão preparadas para a Igreja.




    Mau exemplo de alguns “confessores”,[ 03 ] cuja confissão não os salva. Renegados por seus companheiros (20-22).




    20. Ninguém deve se surpreender, caríssimos irmãos, que mesmo entre os confessores certos homens se rebaixem a isso, e depois que alguns deles também cometam pecados tão graves, tão indizíveis. Pois a confissão não torna o homem imune às armadilhas do diabo, nem, vivendo no mundo como ainda vivemos, garante segurança permanente contra suas tentações e perigos, ou contra seus ataques repentinos; caso contrário, nunca veríamos nos confessores as desonestidades, os estupros e os adultérios que agora encontramos, para nossa tristeza e angústia, em alguns deles. Quem quer que seja o confessor, não é maior nem melhor do que Salomão, nem mais caro a Deus do que ele; e, no entanto, Salomão apenas reteve o favor que o Senhor lhe havia concedido enquanto andou nos caminhos do Senhor, mas quando se desviou desse caminho, perdeu o favor do Senhor. É por isso que está escrito; mantém o que tens, para que outro não tome a tua coroa. Pois o Senhor nunca falaria de uma perda da coroa, a menos que a perda da justiça significasse necessariamente que sua coroa também pode ser perdida.




    21. A confissão é o primeiro passo para a glória, não a coroa final do mérito; não é a realização final, mas um começo de grandeza; e uma vez que está escrito: Aquele que perseverar até o fim será salvo, tudo o que vier antes do fim é apenas um passo na escalada para as alturas da salvação, não o objetivo, que é a conquista do cume do pico.




    Há aquele que é um confessor, sem dúvida; mas, depois de sua confissão, ele corre em maior perigo, porque o Adversário está mais provocado.




    Há aquele que é um confessor: e esse fato só exige dele maior fidelidade ao Evangelho de Nosso Senhor, pois foi por meio do Evangelho que ele veio a merecer tal honra de Nosso Senhor. A quem muito é dado, muito lhe é exigido; e aquele a quem é concedida maior dignidade mais deve servir. Que ninguém se perca pelo exemplo de um confessor; que ninguém aprenda a ser injusto, ou arrogante, ou infiel por causa do comportamento de um confessor.




    Aquele que é um confessor, que seja humilde e pacífico, que mostre modéstia e domínio próprio em suas ações e que, sendo chamado de confessor de Cristo, imite o Cristo que confessa. Pois se Cristo disse: Quem se exalta será humilhado, e quem se humilha será exaltado; e se Ele mesmo, a Palavra, o poder e a sabedoria de Deus seu Pai, foi exaltado pelo Pai, porque se humilhou na terra, como pode o ostentador apelar para Aquele que não apenas nos impôs a humildade em Sua lei, mas Ele mesmo foi, por Sua humildade, recompensado por Seu Pai com o mais glorioso de todos os nomes?




    Há aquele que é um confessor de Cristo; sim, contanto que ele não venha, depois, a blasfemar a majestade e o bom nome de Cristo. Que a língua que confessou a Cristo não seja maldosa ou maliciosa; que não seja clamorosa com altercações e brigas; depois de sua gloriosa confissão, não sibile com veneno de serpente contra os irmãos e os sacerdotes de Deus. Se, no entanto, depois se tornar culpado e odioso, sua reputação de confessor se sujar na maldade de seus caminhos, se sua vida se manchar de sujeira e infâmia, e se, em consequência, deixar a Igreja à qual deve o ter se tornado um confessor, se romper sua harmonia e unidade, e assim, em lugar da lealdade à sua primeira fé, abraçar a infidelidade, ele não pode se gabar de que sua confissão o predestinou à recompensa da glória; pelo contrário, só fará mais pesado o castigo que o espera.




    22. Por exemplo, Judas foi ele mesmo um dos apóstolos escolhidos por Nosso Senhor, e ainda assim Judas traiu seu Senhor. Mas a fé e a lealdade dos apóstolos não foram destruídas porque Judas, o traidor, deixou sua companhia. Assim também, agora, a santidade e o bom nome dos confessores não são imediatamente prejudicados porque alguns deles quebraram a fé. O abençoado Apóstolo diz em uma de suas epístolas: E se alguns deles se desviaram da fé? A infidelidade deles tornou a fé de Deus sem efeito? Deus me livre! Pois Deus é verdadeiro, mas todo homem é mentiroso. A maioria dos confessores, e os melhores, mantêm-se firmes na sua fé e fiéis à lei e à disciplina de Nosso Senhor, e, lembrando que foi na Igreja que, pela bondade de Deus, lhes foi dada a graça, não hão de romper com a unidade da Igreja. De fato, sua fé adquire maior brilho por sua recusa a se juntar à infidelidade daqueles que estavam unidos a eles por sua confissão comum, visto que se mantiveram limpos da infecção por esse crime; brilhando com a verdade resplandecente do Evangelho, com a própria luz pura e imaculada de Nosso Senhor, o louvor que eles merecem por manter a unidade de Cristo é tão grande quanto a vitória que obtiveram em seu confronto com o diabo.




    Ignorai os malfeitores; voltai à unidade, na paz de Cristo (23-24).




    23. De minha parte, caríssimos irmãos, espero e exorto-vos e ponho sobre vós que, se possível, nenhum dos irmãos pereça, mas que nossa Mãe tenha a felicidade de abraçar em seu seio todo o nosso povo em um corpo unânime. Mas se alguns dos líderes do cisma que são responsáveis por nossas divisões persistirem em sua loucura cega e obstinada, se o conselho para seu próprio bem não lograr trazê-los de volta ao caminho da salvação, que vós outros — se os seguistes por pura simplicidade e sob mal-entendidos, ou foram desviados por sua astúcia enganosa — rompais com sua falsidade sedutora, libertai-vos dos erros em que vos desviastes, andeis novamente no caminho reto para o céu. Ouvi a mensagem do Apóstolo: Eu vos ordeno, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, que vos afasteis de todos os irmãos que andam desordenadamente e não segundo a tradição que de nós receberam. E novamente ele diz: Ninguém vos engane com palavras vãs, porque por elas vem a ira de Deus sobre os filhos da insolência. Não sejais, portanto, associados a eles. Deveis afastar-vos daqueles que estão engajados no pecado — deve fugir deles quem não quiser aderir ao seu mau caminho e, assim, tomar o caminho errado do crime, deixando o verdadeiro caminho e se envolvendo na mesma culpa. Deus é um, e Cristo é um, e Sua Igreja é uma; uma é a fé, e um é o povo unido pela harmonia na forte unidade de um corpo. Essa unidade não pode ser dividida; assim como um corpo não pode ser dividido por qualquer clivagem de sua estrutura, nem cortado em fragmentos, tendo seus órgãos vitais dilacerados. Nada que esteja separado da raiz pode viver ou respirar à parte; toda esperança de sua salvação está perdida.




    24. Somos admoestados pelo Espírito Santo: Quem é o homem, para que espere ter vida e se regozije de ver o dia da eterna bem-aventurança? Afasta tua língua do mal e teus lábios das palavras enganosas. Afasta-te do mal e faz o bem, busca a paz e persegue-a. Um filho da paz deve buscar a paz e persegui-la; quem conhece e ama o vínculo da caridade, deve conter sua língua do mal da dissensão. Entre os mandamentos e instruções divinos para a salvação que Nosso Senhor deu na véspera de Sua paixão, Ele incluiu este: Eu vos deixo a Paz, eu vos dou a minha paz. Essa é a herança que Ele nos deixou: ficando entre nós a paz, Ele estava nos assegurando de todos os presentes e recompensas que havia prometido. Se somos herdeiros de Cristo, permaneçamos na paz de Cristo; se somos filhos de Deus, devemos ser amantes da paz. Bem-aventurados os pacificadores, disse Ele, porque serão chamados filhos de Deus. Os filhos de Deus devem ser pacificadores, gentis de coração, sinceros ao falar, harmoniosos no sentir, sinceramente ligados uns aos outros pelo vínculo de uma mente comum.




    Imitai a generosidade da Igreja apostólica; tal cuidado pela unidade é uma proteção contra o diabo (25-27).




    25. Esta mente comum prevaleceu uma vez, no tempo dos apóstolos; este era o espírito com que a nova comunidade dos crentes obedecia à ordem de Nosso Senhor e mantinha a caridade de uns com os outros. As Escrituras são testemunhas disso: a multidão dos que vieram a crer agia com uma só mente e alma. E novamente: Eles perseveravam unânimes em oração com as mulheres e Maria, que tinha sido a mãe de Jesus, e com Seus irmãos. E essa era a razão pela qual suas orações eram eficazes, pela qual eles podiam ter certeza de obter tudo o que pediam à misericórdia de Deus.




    26. Mas entre nós, essa unidade de espírito se enfraqueceu à medida que a generosidade da nossa caridade se desfez. Naqueles dias, eles vendiam suas casas e propriedades e acumulavam tesouros no céu, dando o dinheiro aos apóstolos para distribuição aos necessitados. Mas, agora, não damos nem o dízimo do nosso patrimônio, e enquanto Nosso Senhor nos manda vender, nós compramos e acumulamos. A tal ponto definhou entre nós a fé ativa, a tal ponto nosso povo perdeu sua antiga firmeza na crença. É por isso que Nosso Senhor diz em seu Evangelho, de olho em nossos tempos: Pensais que o Filho do homem, quando vier, encontrará fé na terra? Vemos acontecer diante de nossos olhos o que Ele predisse. Quanto ao temor de Deus, ou senso de justiça, ou caridade, ou boas obras — a fé não nos inspira a nenhuma dessas coisas. Ninguém pensa nos temores que o futuro reserva: o dia do Senhor e a ira de Deus, os castigos que aguardam os incrédulos, os tormentos eternos destinados aos traidores de sua fé — ninguém lhes dá atenção. O que quer que uma consciência crente deva temer, nossa consciência nada teme, porque não acredita mais. Se crêssemos, ficaríamos atentos; se estivéssemos atentos, seríamos salvos.




    27. Façamos o máximo, caríssimos irmãos, para nos despertarmos e, rompendo o sono de nossa inércia até agora, dediquemos nossa mente à observância e ao cumprimento dos mandamentos de Nosso Senhor. Sejamos como Ele nos ordenou que fôssemos: Estejam cingidas os vossos cintas e acesas as vossas candeias, e vós mesmos semelhantes a homens que esperam o seu senhor quando ele vier das bodas; para que quando ele vier e bater, abram-lhe a porta. Bem-aventurados os servos que o Senhor, quando vier, encontrar vigiando. Devemos manter cingidas as nossas cintas para que, quando chegar o dia da campanha, Ele não nos encontre sobrecarregados e impedidos. Que nossa luz brilhe em boas obras, para que Ele nos conduza das trevas deste mundo para o esplendor da luz eterna. Aguardemos a vinda repentina de Nosso Senhor, sempre atentos e alertas, para que, quando Ele bater, nossa fé esteja vigilante, pronta para receber de Nosso Senhor a recompensa por essa vigília. Se essas ordens forem obedecidas, forem esses avisos e preceitos observados — impossível será para o diabo nos enganar e nos vencer em nosso sono; sendo servos vigilantes, sob o senhorio de Cristo, passaremos a reinar sobre nós mesmos.


  




  

    SÃO CIRILO DE JERUSALÉM




    São Cirilo de Jerusalém (315-386) foi bispo daquela diocese por volta do ano 349. Foi banido várias vezes por sua defesa do Concílio de Niceia. Seu trabalho mais importante foram as Catequeses, ou instruções religiosas, em 24 lições. As primeiras 18 foram originalmente pregadas durante a Quaresma em 348, dirigidas aos que se preparavam para o batismo. As demais foram pregadas às mesmas pessoas após o batismo, e tratam exclusivamente dos sacramentos do batismo, da confirmação e da Santa Eucaristia. Elas fornecem um suplemento às instruções sobre o batismo e a penitência já dadas nas três primeiras lições, e à explicação metódica do Credo nas lições de 4 a 18. As Catequeses concluem com uma exortação moral. Ao longo dos séculos, as Catequeses estabeleceram um padrão para a educação religiosa dos fiéis. Até hoje o livro de São Cirilo de Jerusalém é o mais celebrado dos catecismos a chegar até nós desde a Igreja primitiva.




    Sobre as doutrinas




    Cuidem-se, para que ninguém os engane com filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição humana, segundo os rudimentos do mundo [e não segundo Cristo].[ 04 ]




    O vício imita a virtude e o joio se esforça em passar por trigo, com o qual se assemelha, embora um paladar exigente não se deixe enganar por isso. Assim, o diabo “se disfarça de anjo de luz”,[ 05 ] não para voltar às alturas de onde caiu (com um coração tão inflexível como uma bigorna, sua vontade é para sempre impenitente), mas para envolver em névoa ofuscante e ar venenoso de ceticismo aqueles que levam uma vida angelical. Muitos lobos andam vestidos de ovelhas;[ 06 ] apenas sua lã é de ovelha, não suas garras e presas. Vestidos com a lã suave, e seduzindo os inocentes por sua aparência, eles derramam sobre suas presas o veneno mortal da impiedade. Precisamos, portanto, da graça divina, e de uma mente sóbria, e olhos que vejam claramente, sem os quais, comendo joio por trigo, seremos prejudicados por nossa ignorância; ou, confundindo o lobo com uma ovelha, nos tornaremos sua presa, ou, supondo que o diabo maligno seja um anjo bom, seremos devorados. Pois, “como leão que ruge, anda em busca de quem possa devorar”, como diz a Escritura.[ 07 ] Essa é a razão das admoestações da Igreja; essa é a razão das presentes instruções e das lições que são lidas.




    A verdadeira religião consiste nestes dois elementos: doutrinas piedosas e ações virtuosas. Deus não aceita doutrinas separadas de boas obras, nem obras divorciadas da doutrina piedosa. De que adianta a um homem ser um teólogo experiente se ele é um fornicador sem-vergonha; ou ser nobremente moderado, mas um blasfemo ímpio? O conhecimento das doutrinas é um bem precioso; a alma vigilante é uma necessidade, pois há muitos que gostariam de vos enganar com filosofias vãs e fraudes.[ 08 ] Os gregos, de fato, enganam os homens com sua língua suave, pois o mel cai dos [ 09 ]lábios de uma prostituta.[ 10 ] Os da circuncisão enganam os seus discípulos com a divina Escritura, que distorcem com falsas interpretações, embora as estudem desde a infância até a idade adulta, e envelheçam na ignorância. Os filhos dos hereges “com palavras suaves e lisonjas enganam o coração dos simples”, disfarçando com o mel do nome de Cristo as flechas envenenadas de suas doutrinas ímpias. A respeito de todos esses, o Senhor diz: “Cuidado para que ninguém vos engane.”[ 11 ] Essa é a razão para o ensino e para as exposições da Fé.




    Antes de apresentar a vocês o Credo, penso que neste momento convém apresentar um pequeno compêndio das doutrinas necessárias, para que as muitas coisas a serem ditas e o período intermediário de todo o tempo da santa Quaresma não confundam as mentes dos mais simples entre vocês, mas que espalhando agora sementes resumidas de doutrinas, não as esqueçamos quando forem mais amplamente cultivadas mais tarde. Mas aqueles aqui presentes que são de entendimento mais maduro, e “têm suas faculdades treinadas para discernir o bem e o mal”,[ 12 ] sejam pacientes enquanto ouvem uma exposição introdutória adequada para crianças, que precisam de leite. Dessa forma, quem precisa de instrução catequética lucrará e quem tem o conhecimento reviverá a memória do que já sabe.




    Sobre Deus




    Primeiro, então, que fique estabelecida em suas almas, como um firme fundamento, esta doutrina a respeito de Deus: que Deus é um só, não gerado, sem princípio, imutável, invariável; nem gerado por outro, nem tendo qualquer sucessor em Sua vida; que nem começou a viver no tempo, nem jamais terá um fim. Ele é bom e justo, e assim, se você ouvir um herege dizendo que o Deus justo é um e o Deus bom outro, fique imediatamente alerta, reconhecendo a flecha envenenada da heresia. Pois alguns se atreveram impiedosamente a dividir o Deus Único em seus ensinamentos; e alguns disseram que o Criador e Mestre da alma era um, e o do corpo outro — uma doutrina ao mesmo tempo absurda e ímpia. Pois como poderia o mesmo homem ser servo de dois senhores, quando o Senhor diz no Evangelho: “Ninguém pode servir a dois senhores”?[ 13 ] Há, portanto, Um único Deus, o Criador das almas e corpos; há Um só Criador do céu e da terra, Criador dos anjos e arcanjos, que é o Criador de muitas coisas, mas o Pai de um só antes de todas as eras, Pai de seu Filho unigênito, nosso Senhor Jesus Cristo, por meio de quem Ele fez todas as coisas visíveis e invisíveis.




    Este Pai de nosso Senhor Jesus Cristo não está circunscrito em nenhum lugar nem é menor que os céus; mas os céus são obra dos seus dedos,[ 14 ] e toda a terra está na palma da sua mão.[ 15 ] Ele está em e sobre todas as coisas. Não considere que Ele seja menor do que o sol ou igual a ele, pois Aquele que formou o sol deve, primeiro, ser muito mais transcendente, maior e mais brilhante. Ele conhece todas as coisas futuras e é mais poderoso do que tudo. Ele conhece todas as coisas e faz o que quer, não estando sujeito a nenhuma sequência de eventos, nascimento, acaso ou destino, perfeito em todas as coisas e possuindo em igual medida todas as formas de virtude. Ele não diminui nem aumenta, mas é o mesmo sempre e em todos os sentidos; Ele é o que preparou um castigo para os pecadores e uma coroa para os justos.




    Desde o começo, muitos se desviaram do Deus Único de diversas maneiras — e alguns divinizaram o sol (de modo que após o pôr do sol, durante a noite, eles ficam ateus); outros, a lua, de modo que não têm Deus durante o dia; outros ainda, as outras partes da criação; alguns divinizaram as artes, outros a comida, outros os prazeres; e alguns, loucos por mulheres, ergueram no alto a imagem de uma mulher nua e, chamando-a de Afrodite, curvaram-se diante de suas paixões manifestas visivelmente. Outros, ainda, deslumbrados com o esplendor do ouro, o divinizaram e a outras substâncias também. Se uma pessoa fixa como fundamento em seu coração a doutrina do Deus Único e crê firmemente nela, ela elimina de uma vez toda a corrupção dos males da idolatria e do erro dos hereges. Pela fé, portanto, estabeleça como fundamento em sua alma esta primeira doutrina da religião.




    Sobre Cristo




    Creia também no Filho Unigênito de Deus, nosso Senhor Jesus Cristo, gerado Deus de Deus, gerado Vida da Vida, gerado Luz da Luz, em tudo semelhante Àquele que O gerou; que não recebeu Seu ser no tempo, mas antes de todas as eras foi eterna e incompreensivelmente gerado do Pai; que é a Sabedoria e o Poder e a Justiça coessencial de Deus; que antes de todos os séculos está sentado à direita do Pai. Pois não foi, como alguns sustentam, depois de Sua Paixão, como se coroado por Deus por Seu sofrimento paciente, que Ele recebeu o trono à mão direita de Deus; Ele tem tido Seu trono desde que Ele existe — e Ele é gerado na eternidade — e tem a dignidade régia, sentado junto com o Pai, pois Ele é Deus, e Sabedoria e Poder, como já foi dito; reinando juntamente com o Pai, e Criador de todas as coisas pelo Pai; não Lhe faltando nada da dignidade de Deus, e conhecendo Aquele que O gerou, como Ele é conhecido por Ele. Para falar brevemente, lembrem-se do que está escrito nos Evangelhos: “Ninguém conhece o Filho senão o Pai; nem ninguém conhece o Pai a não ser o Filho.”[ 16 ]




    Não separe o Filho do Pai, nem ainda, misturando-os, creia que o Pai-Filho são uma só pessoa, mas creia que de Um Deus há um Filho Unigênito, que é Deus, o Verbo de Deus antes de todos os séculos; o Verbo, não proferido externamente e disperso no ar, nem como palavras sem substância, mas o Verbo, o Filho, o Criador dos seres inteligíveis, o Verbo que ouve o Pai e que fala a Si mesmo. E sobre esses pontos, se Deus o permitir, falaremos mais plenamente no devido tempo, pois não nos esquecemos de nosso propósito, de dar no momento apenas uma introdução resumida à Fé.




    Seu nascimento virginal




    Creia, também, que este Filho Unigênito de Deus desceu do céu à terra por nossos pecados, assumindo esta nossa natureza humana passível, e nascendo da Santa Virgem e do Espírito Santo, encarnando-se não em aparência ou fantasia, mas na verdade. Ele não passou pela Virgem como por um canal, mas foi verdadeiramente feito carne da carne dela, e verdadeiramente nutrido com seu leite. Pois, se a Encarnação foi uma fantasia, a salvação também é uma fantasia. Cristo era de natureza dupla: homem em sua parte visível, mas Deus na invisível. Como homem, Ele comeu verdadeiramente como nós — pois Ele tinha sentimentos da carne como os nossos — mas, como Deus, Ele alimentou cinco milhares com cinco pães. Ele morreu verdadeiramente como homem, mas ressuscitou, tendo estado morto há quatro dias, como Deus. Ele realmente dormiu no navio como homem e caminhou sobre as águas como Deus.




    Sua Cruz




    Ele foi verdadeiramente crucificado por nossos pecados. E se quiser negar isso, quem refuta você é o próprio lugar visível, este Gólgota abençoado onde, em nome daquele que foi aqui crucificado, estamos reunidos. Além disso, o mundo inteiro está agora cheio de pedaços do madeiro da Cruz. Ele foi crucificado não por seus próprios pecados, mas para que pudéssemos ser libertos dos nossos. Como homem Ele foi desprezado e esbofeteado pelos homens naquela época, mas foi reconhecido como Deus pela criação. Pois o sol, vendo seu Mestre desonrado, escureceu e tremeu, não suportando a visão.




    Seu sepultamento




    Ele foi verdadeiramente colocado em uma tumba de pedra, como homem, mas as rochas se rasgaram de medo por causa dEle. Ele desceu às regiões abaixo da terra, para que lá também pudesse redimir os justos. Pois me diga, você desejaria que os vivos, dos quais a maioria é profana, desfrutassem de Sua graça, e aqueles que desde Adão estiveram presos por muito tempo não obtivessem libertação? O profeta Isaías anunciou em alta voz tantas coisas a seu respeito; você não gostaria que o Rei descesse e libertasse Seu arauto? Davi estava lá, e Samuel, e todos os profetas, e o próprio João, que disse por seus mensageiros: “És tu aquele que há de vir, ou devemos esperar outro?”[ 17 ] Você não gostaria que Ele descesse e libertasse tais homens?




    Sua ressurreição




    Aquele que desceu às regiões abaixo da terra subiu novamente, e o Jesus que foi sepultado ressuscitou verdadeiramente no terceiro dia. E se algum judeu perturbar você, pergunte-lhe: é possível que Jonas tenha saído da baleia depois de três dias, mas não que Cristo tenha ressuscitado da terra no terceiro dia? Se um homem morto, tocando os ossos de Eliseu, foi ressuscitado, o Criador dos homens não será ressuscitado muito mais facilmente pelo poder do Pai? Ele, então, realmente ressuscitou, e depois que Ele ressuscitou, foi visto novamente por Seus discípulos; e os doze discípulos foram testemunhas de Sua ressurreição, testemunhando, não com palavras destinadas a agradar, mas contendendo pela verdade da ressurreição até tortura e morte. Além disso: “Pela palavra de duas ou três testemunhas, toda palavra pode ser confirmada”, segundo as Escrituras.[ 18 ] Doze são as testemunhas da ressurreição de Cristo, e você ainda não acredita na ressurreição?




    Sua ascensão




    Quando Jesus, em Sua duradoura paciência, completou sua obra e redimiu os homens de seus pecados, Ele ascendeu novamente ao céu, ocultado por uma nuvem; e os anjos ficaram em guarda enquanto Ele subia e os apóstolos olhavam. Mas se alguém duvida do que dizemos, que creia no poder das coisas vistas agora. Todos os reis, quando morrem, perdem, junto com sua vida, seu poder. Mas Cristo, embora tenha sido crucificado, é adorado por todo o mundo. Nós proclamamos o Crucificado e os demônios estremecem; a invocação de algum dos muitos que foram crucificados em diversas épocas já colocou os demônios em fuga?




    Não nos envergonhemos da Cruz de Cristo. Mesmo que alguém a oculte, mostre-a abertamente em sua testa, para que os demônios, vendo o sinal do rei, estremeçam e fujam para longe. Faça esse sinal ao comer e beber, ao se sentar, deitar, levantar, falar ou andar; em uma palavra, em todas as ocasiões. Pois Aquele que foi aqui crucificado está no céu acima de nós. Pois se, depois de crucificado e sepultado, tivesse permanecido no sepulcro, talvez tivéssemos motivo de vergonha, mas Aquele que foi crucificado aqui no Gólgota subiu ao céu do Monte das Oliveiras, a leste. Por ter descido daqui para o mundo inferior e voltado para nós novamente, Ele subiu novamente de onde estamos ao céu, e Seu Pai, se dirigindo a Ele, disse: “Senta-te à minha direita faço de teus inimigos escabelo para teus pés.”[ 19 ]




    Sobre o julgamento por vir




    Esse Jesus Cristo que ascendeu virá novamente do céu, não da terra. E eu disse, “não da terra”, porque muitos anticristos neste momento vêm da terra. Pois já, como vocês viram, muitos começaram a dizer: “Eu sou o Cristo”,[ 20 ] e depois virá “a abominação da desolação”,[ 21 ] assumindo para si o falso título de Cristo. Procurem o verdadeiro Cristo, o Filho Unigênito de Deus, que aparecendo a todos como relâmpago e esplendor de luz acima de tudo, acompanhado por uma guarda de anjos, não vem mais da terra, mas do céu, para julgar os vivos e os mortos, reinando sobre um reino celestial, eterno e sem fim. Neste ponto também fiquem atentos, eu lhes peço, pois há muitos que dizem que o reino de Cristo acabou.




    Sobre o Espírito Santo




    Creia também no Espírito Santo e procure obter o conhecimento correto a respeito dEle; visto que há muitos estranhos ao Espírito Santo, que ensinam coisas blasfemas sobre Ele. Aprenda então que esse Espírito Santo é um e indivisível, Seus poderes múltiplos; sendo variados os efeitos que Ele produz, Ele mesmo é indiviso. Ele conhece os mistérios e “esquadrinha todas as coisas, até as profundezas de Deus”.[ 22 ] É aquele que desceu sobre o Senhor Jesus Cristo em forma de pomba, que inspirou a Lei e os Profetas, sim, o mesmo que agora, no momento do batismo, sela a sua alma; toda natureza intelectual necessita de Sua santidade. Se alguém ousar blasfemar contra Ele, “não lhe será perdoado, nem neste mundo nem no vindouro”;[ 23 ] Ele que em igual dignidade com o Pai e Filho é honrado, de quem também os Tronos, Dominações, Principados e Potências necessitam. Pois há um só Deus, o Pai de Cristo, e um só Senhor Jesus Cristo, o Filho Unigênito de um só Deus, e um só Espírito Santo que santifica e deifica todos os que falaram na Lei e nos Profetas, tanto no Antigo quanto no Novo Testamento.




    Mantenha este selo sempre em sua mente. Falei sobre isso sumariamente, tocando os pontos principais, mas se o Senhor permitir, o discutirei em mais detalhes mais tarde, com o melhor de meu poder, com provas das Escrituras. Pois em relação aos mistérios divinos e santos da fé, nem mesmo uma declaração casual deve ser proferida sem as Escrituras, e não devemos ser enganados por meras probabilidades e argumentos artificiais. Não acreditem em mim apenas porque lhes digo essas coisas, a menos que vocês recebam das Escrituras inspiradas a prova das afirmações. Pois esta nossa fé salvadora não depende de raciocínios engenhosos, mas da prova das Escrituras inspiradas.




    Sobre a alma




    Após o conhecimento desta fé augusta, gloriosa e santíssima, conheça-se a seguir segundo o que você é, você que é um homem, de natureza dupla, composto de alma e corpo, dos quais, como foi dito há pouco, o mesmo Deus é o criador. Saiba também que essa sua alma é livre, autodeterminada, a mais bela obra de Deus, feita à imagem de seu Criador, imortal por causa de Deus que a torna imortal, um ser vivo, racional, imperecível, por causa daquele que lhe conferiu esses dons; capaz de agir conforme vontade própria. Pois não é de acordo com sua natividade que você peca, nem é de acordo com a fortuna que você fornica, nem, como alguns tolamente dizem, as conjunções das estrelas o obrigam a se apegar à libertinagem. Ora, para evitar confessar suas próprias más ações, você põe a culpa nas estrelas inocentes? De agora em diante, não preste atenção aos astrólogos, pois a respeito deles a Sagrada Escritura diz: “Que os astrólogos se apresentem para salvá-lo”;[ 24 ] e mais adiante: “Eis que todos eles serão consumidos pelo fogo como o restolho e não livrarão a sua alma do fogo.”[ 25 ]




    Aprenda também que, antes de vir ao mundo, a alma não cometeu nenhum pecado; mas, embora tenhamos vindo assim ao mundo, agora, por nossa própria escolha, cometemos pecado. Não ouçam, peço-vos, a qualquer um que dê uma interpretação perversa das palavras: “Se faço o que não quero”,[ 26 ] mas se lembre daquele que diz: “Se quiseres obedecer, comerás o bom fruto da terra; mas, se recusares e resistires, a espada te consumirá”,[ 27 ] e novamente: “Assim como entregastes vossos membros à iniquidade, como escravos dela e da impureza, entregai agora vossos membros como escravos da justiça, para a santificação.”[ 28 ] Lembrem-se também da Escritura que diz: “Como eles resolveram não possuir o conhecimento de Deus”,[ 29 ] e: “Visto que o que se pode conhecer de Deus é manifesto a eles”,[ 30 ] e ainda: “Eles fecharam os olhos.”[ 31 ] Lembrem-se também de como Deus os acusa novamente e diz: “Eu te plantei, uma videira escolhida de uma linhagem provada; como te tornaste desagradável para mim, uma videira espúria?”[ 32 ]




    A alma é imortal, e todas as almas são iguais, tanto de homens como de mulheres; apenas seus membros corporais são diferenciados. Não há uma classe de almas pecando por natureza e outra classe de almas agindo com justiça por natureza. Todas agem por escolha, pois a substância das almas é de um mesmo tipo semelhante em todos. Percebo que estou falando longamente e já passou muito tempo; mas o que deve ser colocado acima da salvação? Vocês não estão dispostos a se dar ao trabalho de receber provisão para o caminho contra os hereges? Não estão dispostos a aprender as curvas da estrada, para evitar que a ignorância os leve a cair no precipício? Se seus mestres não consideram pequeno o seu lucro ao aprender essas coisas, não deveriam vocês, aprendizes, receber de bom grado tantas coisas que lhes são ditas?




    A alma possui liberdade; e embora o diabo possa fazer sugestões, ele não tem o poder de compelir contra a vontade. Ele traz à sua mente o pensamento de fornicação; você aceita se quiser. Se não quiser, você não aceita. Pois, se você comete fornicação por necessidade, então por que Deus preparou a Geena? Se é por natureza que você age com justiça, e não por escolha, por que Deus preparou coroas inefáveis? A ovelha é mansa, mas nunca foi coroada por sua mansidão; pois sua mansidão não vem da escolha, mas da natureza.




    Sobre o corpo




    Vocês receberam, amados, a sabedoria da alma, tanto quanto o tempo permite agora. Agora recebam também o melhor que puderem a doutrina concernente ao corpo. Que ninguém vos diga que este nosso corpo é um estranho para Deus; pois aqueles que acreditam que o corpo é algo estranho imediatamente começam a abusar dele, fornicando. No entanto, do que eles se queixam neste corpo maravilhoso? Pois o que lhe falta em beleza? O que há em sua estrutura que não foi habilmente trabalhado? Eles não deveriam considerar a conformação brilhante dos olhos? E como os ouvidos são ajustados obliquamente para receber o som sem impedimentos? E como o olfato pode distinguir e perceber exalações odoríferas? E como a língua ministra duas coisas, o sentido do paladar e o poder da fala? E como os pulmões, colocados fora de vista, são equipados para a incessante respiração? Quem deu ao coração o seu bater constante? Quem espalhou tantas veias e artérias? Quem entrelaçou nos ossos os tendões com tanta habilidade? Quem atribuiu a uma parte de nosso alimento o nosso sustento, separando uma parte para a conveniente excreção, e escondeu nossos membros desagradáveis em lugares mais apropriados? Quem, sendo a raça humana tão sujeita à extinção, a tornou perpétua através da conjunção carnal?




    Não me diga que o corpo é a causa do pecado; pois, se o corpo for a causa do pecado, como é que um cadáver não peca? Coloque uma espada na mão direita de alguém que acabou de morrer e nenhum assassinato acontecerá. Deixe beldades de todos os tipos passarem diante de um jovem recém-morto e nenhum desejo de fornicação surgirá. Por quê? Porque o corpo em si não peca, mas sim a alma através do corpo. O corpo é o instrumento da alma, seu manto e vestimenta. Se então for entregue à fornicação pela alma, torna-se impuro; mas, se é habitado por uma alma santa, se torna templo do Espírito Santo. Não sou eu que digo essas coisas, não, é o apóstolo Paulo que disse: “Não sabeis que vossos membros são o templo do Espírito Santo, que está em vós?”[ 33 ] Não contaminem, pois, a vossa carne com fornicação; não manchem a sua roupa mais bela. Mas se você a manchou, agora limpe-a pelo arrependimento; pois é a hora da purificação.




    Que essa doutrina da castidade seja atendida sobretudo pela ordem dos solitários e virgens, que estão estabelecendo no mundo um modo de vida angelical, e, depois deles, pelo resto do povo da Igreja. Uma grande coroa está guardada para vocês, irmãos; não troquem uma grande dignidade por um prazer mesquinho. Ouçam o apóstolo dizendo: “Que não haja entre vós pessoa imoral ou profana, como Esaú, que por uma refeição vendeu sua primogenitura.”[ 34 ] Uma vez inscrito nos livros angélicos por sua profissão de castidade, cuide para não ser excluído depois, por praticar fornicação.




    Mais uma vez, porque você pratica a castidade, não se ensoberbeça contra aqueles que vivem no estado mais humilde do matrimônio. “Quero que o matrimônio seja honrado, e o leito conjugal sem mácula”,[ 35 ] como diz o Apóstolo. Pois você, que mantém sua pureza, não nasceu de pessoas casadas? Não despreze a prata, portanto, porque você possui ouro. Mas que tenham bom ânimo também aqueles que, sendo casados, usam o casamento com justiça; que ordenam seu casamento de acordo com a lei, não o tornando devasso por licença descontrolada; que reconhecem os tempos de abstinência, para se entregarem à oração; que, nas assembleias, trazem para a Igreja corpos limpos, bem como roupas limpas; que se casaram para gerar filhos, não por autoindulgência.




    Que aqueles que se casaram apenas uma vez não critiquem aqueles que se entregaram a um segundo casamento. Pois, embora a continência seja uma coisa nobre e admirável, também é permitido contrair um segundo casamento, para que os fracos não cometam fornicação. Pois, “é bom para eles que assim permaneçam, assim como eu”, diz o Apóstolo. “Mas se eles não podem se conter, que se casem, pois é melhor se casar do que se abrasar.”[ 36 ] Mas deixem de lado todas as outras coisas: a prostituição, o adultério e toda sorte de libertinagem; e que o corpo seja conservado puro para o Senhor, para que também o Senhor respeite o corpo.




    Que o corpo coma para viver e estar pronto a servir; que não seja, porém, entregue a luxos. Quanto aos alimentos, sejam estas as vossas ordenanças, pois também quanto às carnes muitos tropeçam. Pois alguns, sem discriminação, comem das coisas oferecidas aos ídolos; outros, enquanto praticam uma vida ascética, condenam os que comem; e assim, de várias maneiras, a alma de alguns se contamina na questão das carnes, por ignorância das razões úteis para comer ou abster-se. Pois jejuamos abstendo-nos de vinho e carne, não porque os repudiemos como abominações, mas porque esperamos a recompensa de que, desprezando as coisas sensíveis, possamos desfrutar de uma mesa espiritual e invisível, e que, embora agora “semeemos em lágrimas, colheremos com alegria”[ 37 ] no mundo vindouro. Não desprezem, pois, os que comem e se alimentam por causa da fraqueza do corpo, não censurem os que “usam um pouco de vinho por causa do estômago e de frequentes enfermidades”.[ 38 ] E não os condenem como pecadores. Não abomine as carnes como algo estranho; pois o apóstolo prevê fala de quem condena, quando diz: “Eles proibirão o casamento e ordenarão a abstinência de alimentos que Deus criou para serem partilhados com ação de graças pelos fiéis.”[ 39 ] Quando você se abstiver dessas coisas, não se abstenha como se fossem abomináveis, caso contrário você não receberá recompensa. Em vez disso, embora reconheça que elas são boas, abstenha-se por preferir as coisas espirituais melhores, que você deseja mais.




    Proteja sua alma, nunca comendo das coisas oferecidas aos ídolos. Pois, em relação às carnes, não apenas eu agora, mas também o meu antecessor como bispo dessa Igreja, Tiago Apóstolo, mostramos preocupação. Pois os apóstolos e os antigos escreveram uma epístola católica a todos os gentios para que eles se abstivessem principalmente de coisas sacrificadas a ídolos, assim como de sangue e de animais estrangulados. Pois muitos homens, sendo de natureza selvagem e vivendo como cães, bebem o sangue à maneira das feras mais ferozes, e comem impiedosamente de coisas estranguladas. Mas vocês, servos de Cristo, cuidem de, ao comer, comer com reverência. Basta de falar sobre carnes.




    Vestuário




    Seja o seu vestuário simples, que não sirva de adorno, mas de cobertura necessária. A finalidade das roupas não é servir à sua vaidade, mas manter seu corpo aquecido no inverno e cobrir sua nudez. Tome cuidado para que, sob o pretexto de esconder sua indecência, você não caia, por seu vestuário extravagante, em outro tipo de indecência.




    Sobre a ressurreição




    Trate esse corpo com cuidado, peço-lhe, e entenda que com ele você ressuscitará dos mortos para ser julgado. Mas, se algum pensamento de dúvida invadir sua mente, como se a coisa fosse impossível, julgue as coisas invisíveis por sua própria experiência. Pois me diga — apenas pense onde você estava, você, você mesmo, cem ou mais anos atrás. De que substância extremamente pequena e mesquinha você chegou a tal magnitude de estatura e a tal dignidade de forma! Ele, que construiu o que não existia, não pode ressuscitar o que já existe e se decompôs? Ele, que levanta para nós o mesmo milho que morre ano após ano, terá dificuldade em levantar a nós, por causa de quem o milho foi cultivado? Vocês veem como as árvores, no momento, estão há tantos meses sem frutos ou folhagens. Mas, passando o inverno, elas voltam inteiramente à vida, como se saíssem dos mortos. Não viveremos muito mais e com muito mais facilidade novamente? A vara de Moisés, pela vontade de Deus, foi transformada numa serpente, de natureza bem diferente; e o homem que caiu na morte, não poderá ser restaurado novamente?




    Não preste atenção àqueles que dizem que esse corpo não ressuscita; pois ressuscita. Isaías é testemunha disso quando diz: “Os mortos hão de ressuscitar, e os que estiverem nos sepulcros ressuscitarão”,[ 40 ] e segundo Daniel: “Muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, alguns para a vida eterna e outros para vergonha eterna.”[ 41 ] Ora, embora a ressurreição seja comum a todos os homens, não será igual para todos; pois todos nós, de fato, receberemos corpos eternos, mas nem todos corpos semelhantes. Pois os justos os recebem para se unirem, por toda a eternidade, ao coro dos anjos, mas os pecadores para que sofram para sempre o tormento devido aos seus pecados.




    Por essa razão o Senhor, em sua benignidade, antecipadamente nos concedeu o arrependimento da pia do batismo, para que, rejeitando não apenas os piores, mas antes todo o fardo de nossos pecados, e recebendo o selo do Espírito Santo, sejamos feitos herdeiros da vida eterna. Mas como já falamos suficientemente da pia do batismo, passemos aos demais tópicos de nossos ensinamentos introdutórios.


  




  

    SÃO GREGÓRIO DE NISSA




    O irmão de São Basílio, São Gregório de Nissa (330-395) foi um pensador e teólogo de grande originalidade, familiarizado especialmente com o platonismo. Ele escreveu muito, depois de se tornar bispo de Nissa, defendendo o Concílio de Niceia, escrevendo contra as heresias de sua época e produzindo numerosos comentários sobre as Escrituras. Seus sermões e cartas são abundantes.




    Entre seus escritos ascéticos, destaca-se a breve carta Sobre o que significa chamar a si mesmo de cristão (De Professione Christiana). Ela estabelece as bases para a obtenção da santidade, enfatizando a importância de seguir os passos de Cristo. Visto que Ele é o Filho de Deus encarnado em forma humana, as virtudes que Ele praticou na terra foram os atributos de Deus vividos na história registrável. Se O imitarmos enquanto homem, nos tornaremos como Ele enquanto Deus.




    Gregório mostra quão importante é a sã doutrina na fé, especialmente a fé em Cristo como verdadeiro Deus e verdadeiro homem, como precondição para alcançar a santidade.




    Sobre o que significa chamar a si mesmo de cristão




    Ao mandar esta carta a vossa Reverência, comporto-me como aqueles endividados, a quem sucede uma boa fortuna e assim pagam de uma só vez o valor total devido. Pois, depois de estar tanto tempo em dívida contigo, no que se refere a escrever cartas (porque para os cristãos uma promessa é uma dívida), desejo agora pagar integralmente a dívida passada, que contraí de má vontade, estendendo esta carta a tal ponto que ela contará por várias, se comparada ao comprimento habitual das cartas. Mas, para não continuar escrevendo à toa, acho que será bom imitar, em meu estilo nesta epístola, as conversas que costumávamos ter quando estávamos frente a frente. De fato, lembro-me muito bem que o ponto de partida de nossas discussões em todas as ocasiões era a preocupação com a virtude e o exercício relacionado ao serviço de Deus. Você sempre reagiu com atenção ao que era dito, embora não o aceitasse sem examiná-lo, enquanto eu, por tê-lo antecipado, chegava a uma solução final para o que buscávamos em cada ocasião como consequência de nossa discussão. Certamente, se me fosse possível agora extrair um ímpeto argumentativo de sua presença, seria melhor em todos os sentidos; haveria o benefício mútuo de nos vermos (o que na vida é mais agradável para mim do que isso?) e, sob o plectro de sua inteligência, nossa velha lira voltaria a cantar. Mas, como a necessidade da vida nos separa no corpo, mesmo que nossas almas estejam sempre unidas, serei obrigado a assumir também o seu papel, se alguma conclusão lógica for desenvolvida para nós. Antes de tudo, porém, seria melhor propor uma hipótese proveitosa à alma para ser o escopo de nossa carta e, então, direcionar nosso argumento para a questão diante de nós. Portanto, perguntemos como em um problema lógico: o que significa o termo “cristão”?




    Certamente, um olhar para essa questão não será sem proveito, pois, se o que é indicado por esse nome for determinado com precisão, teremos muita ajuda para uma vida de acordo com a virtude, desde, é claro, que ansiemos que o que o nome significa seja uma disciplina verdadeiramente elevada. Pois assim como uma pessoa que deseja ser chamada de médico, orador ou geômetra não é digna de nenhum desses títulos até que obtenha alguma instrução sobre o que ele significa, isto é, até que descubra por experiência do que é que está sendo chamado, e assim como a pessoa que assim deseja ser tratada o deseja de acordo com a verdade, para que a forma de tratamento não seja um equívoco, desejará por isso que o uso do título dependa da própria prática; da mesma forma, se buscarmos o verdadeiro significado da palavra “cristão” e o encontrarmos, não escolheremos fugir do que o nome implica quando é aplicado a nós, para que este conto do macaco, oriundo da literatura secular, não seja aplicável a nós.




    Dizem que um certo artista na cidade de Alexandria, tendo treinado um macaco para dançar com alguma graça, e vestido o animal com uma máscara de dançarino e um traje adequado para a ocasião, pondo-o no meio de um coro, ganhou fama pelo seu macaco que se contorcia no ritmo da música e escondia sua natureza de todas as maneiras, pelo que fazia e pelo que parecia ser. Enquanto o público se encantava com a novidade do espetáculo, um dos espertos presentes, por meio de um truque, mostrou aos que assistiam à apresentação que o dançarino era um macaco. Quando todos gritavam e aplaudiam os gestos do macaco, que se movia ritmicamente com a música, dizem que ele jogou no palco alguns dos doces que despertam a cobiça desses animais; então o macaco, sem demora, ao ver as amêndoas espalhadas na frente do coro, esquecendo a dança e os aplausos e o traje elaborado, correu atrás delas e agarrou as que encontrou. E para que a máscara não atrapalhasse sua boca, ele energicamente afastou o disfarce com as unhas e imediatamente provocou a risada dos espectadores, em vez de elogios e admiração, ao emergir feio e ridículo da máscara esfarrapada. Portanto, assim como a forma fingida não foi suficiente para que aquela criatura fosse considerada um homem, já que sua natureza se revelou diante das amêndoas, aqueles indivíduos que não moldaram verdadeiramente suas próprias naturezas pela fé serão facilmente revelados nas labutas do diabo como sendo algo diferente do nome pelo qual são chamados. Pois, em vez de um figo ou uma amêndoa ou algo assim, vaidade, amor à honra, amor ao ganho e amor aos prazeres, e tudo o que a má assembleia do diabo coloca diante dos homens gananciosos em vez de doces, facilmente põem a descoberto as almas simiescas que, por fingimento e imitação, fazem papel de cristão e depois tiram a máscara da moderação ou mansidão ou alguma outra virtude em um momento de crise pessoal. É necessário, portanto, que entendamos o que significa o nome “cristão”, pois assim, talvez, nos tornemos o que o termo implica e não seremos expostos por aquele que percebe o que está oculto, ou seja, que disfarçamos nós mesmos por mera conveniência, fingindo-nos dignos desse nome, quando na verdade somos algo contrário ao que aparentamos ser.




    Vamos então considerar, inicialmente, o que é o cristianismo, a partir do próprio termo. Para os mais sábios, é claro que é possível descobrir um sentido mais profundo e mais nobre em todos os sentidos, e mais condizente com a dignidade da palavra. No entanto, para começar basta isso: a palavra “Cristo”, trocada por uma palavra mais clara e familiar, significa “o rei”, e a Sagrada Escritura, de acordo com o uso apropriado, indica com tal palavra a dignidade real. Mas visto que, como a Escritura diz, o divino é inexprimível, incompreensível, excedendo todo pensamento, os profetas, inspirados pelo Espírito Santo, e certamente os apóstolos contribuem com muitas palavras e ideias para nossa compreensão da natureza incorruptível de Cristo, a primeira nos esclarecendo sobre uma ideia divina e a segunda sobre outra. A referência à sua realeza sugere Seu domínio sobre tudo; e sua pureza e liberdade de toda paixão e todo mal são indicadas pelos nomes das virtudes, cada uma entendida como referindo-se ao Todo-Poderoso. Tais expressões são citadas como “a própria justiça” e “sabedoria e poder” e “verdade” e “bondade” e “vida” e “salvação” e “incorruptibilidade” e “permanência” e “imutabilidade” e qualquer que seja o conceito elevado que exista, e de Cristo se diz que Ele é cada um deles. Se, portanto, toda ideia elevada é concebida em nome de Cristo (pois as outras qualidades mencionadas estão incluídas na designação superior, cada uma delas estando implícita na noção de poder real), talvez disso tiremos alguma compreensão de nossa interpretação do termo “Cristão”. Se nós, que estamos unidos a Ele pela fé nEle, somos sinônimos daquele cuja natureza incorruptível está além da interpretação verbal, é inteiramente necessário que nos tornemos o que é contemplado em conexão com essa natureza incorruptível e alcancemos uma identidade com os elementos secundários que a acompanham. Pois assim como participando de Cristo recebemos o título de “cristãos”, também devemos participar das ideias elevadas que disso decorrem. Assim como em uma corrente, o elo ao se prender também prende os próximos elos, da mesma forma, já que todas as palavras que apontam para Sua inefável e multiforme bem-aventurança estão unidas à palavra “Cristo”, é necessário que a pessoa atraída para Ele compartilhe essas qualidades com Ele!




    Se, portanto, uma pessoa assume o nome de Cristo, mas não exibe em sua vida as características evocadas pelo nome que se deu, ela desmente o nome e exibe uma máscara sem vida, pelo que já compreendemos. Pois Cristo não pode deixar de ser justiça e pureza e verdade e afastamento de todo mal, assim como não é possível ser cristão (isto é, verdadeiramente cristão) sem exibir em si mesmo uma participação nessas virtudes. Se pudermos dar uma definição do cristianismo, devemos defini-lo da seguinte forma: o cristianismo é uma imitação da natureza divina. Agora, que ninguém acuse essa definição de ser imoderada e de exceder a humildade de nossa natureza; ela não vai além da nossa natureza. De fato, se alguém considerar a primeira condição do homem, descobrirá, através dos ensinos bíblicos, que é uma definição conforme a medida da nossa natureza. O primeiro homem foi constituído como uma imitação da semelhança de Deus. Assim, Moisés, ao filosofar sobre o homem, quando diz que Deus fez o homem, afirma que “Ele o criou à imagem de Deus”, e a palavra “Cristianismo”, portanto, traz o homem de volta à sua boa fortuna original.




    Mas, se o homem era originalmente uma semelhança de Deus, talvez não tenhamos ultrapassado o limite ao declarar que o cristianismo é uma imitação da natureza divina. Grande, de fato, é a promessa desse título. Talvez fosse conveniente investigar também se a inconformidade com essa definição, na vida de alguém, não é perigosa para quem faz uso do nome. O que se quer dizer pode ficar claro a partir de exemplos. Suponha que um pintor profissional receba a incumbência de pintar um quadro do rei, que será levado a súditos distantes. Se ele desenhasse uma forma ridícula e feia na madeira e dissesse dessa figura indelicada que é a imagem do rei, não seria provável que o reino ficasse irado, dizendo que o belo modelo seria caluniado, entre aqueles que nunca tivessem visto o rei, por essa pintura ruim? Pois aqueles súditos distantes certamente pensariam que o modelo é como o ícone o mostra. Se, então, a definição diz que o cristianismo é uma imitação de Deus, a pessoa a quem nunca foi dada uma explicação deste mistério pensará sobre o divino a partir do modo como nos observa em nossas vidas, aceitando-a como uma imitação válida de Deus, de modo que, se vir modelos de completa bondade, crerá que o divino por nós reverenciado é bom; mas, se alguém é emocional e brutal, instável em suas paixões e semelhante a muitas bestas em seu caráter (pois é facilmente possível ver como as mudanças em nossa natureza podem ser simbolizadas por animais), quando tal pessoa se declara um Cristão — e é claro para todos que o teor do nome afirma uma imitação de Deus — então, essa pessoa torna o divino, que todos esperam ver refletido em nossa conduta, um objeto de culpa entre os incrédulos. As Escrituras proferem uma espécie de ameaça terrível a tais pessoas, clamando: “Ai daqueles por causa de quem meu nome é blasfemado entre as nações”, e nosso Senhor me parece estar guiando nossos pensamentos nessa direção quando Ele diz aos que podem ouvir: “Sede perfeitos, assim como vosso Pai celestial é perfeito.” Pois, ao nomear o verdadeiro Pai dos fiéis, Ele quer que o Pai e os nascidos por Ele sejam os mesmos na perfeição dos bens contemplados no Pai.




    Então você me perguntará: “Como pode acontecer que a humildade humana alcance a bem-aventurança vista em Deus, sendo a implausibilidade dessa ordem imediatamente evidente? Como poderia ser possível para o terreno ser como o Celestial, se a própria diferença de naturezas demonstra a impossibilidade de uma tal imitação? Pois é tão difícil igualar-se em aparência à grandeza celestial e às suas belezas, quanto para o homem na terra tornar-se semelhante ao Deus do céu.” Mas a resposta é clara. O Evangelho não ordena que a natureza seja combinada com a natureza, quero dizer, o humano com o divino, mas ordena que as boas ações sejam imitadas em nossa vida, tanto quanto possível. Mas que ações nossas são como as ações de Deus? As dos que estão livres de todo mal, purificados de toda vileza, tanto quanto possível, nas ações, palavras e pensamentos. Essa é verdadeiramente a imitação do divino e a perfeição ligada ao Deus do céu.




    Não me parece que o Evangelho esteja falando do firmamento do céu como uma habitação remota de Deus, quando nos aconselha a sermos perfeitos como nosso Pai celestial é perfeito, porque o divino está igualmente presente em todas as coisas e, do mesmo modo, ele permeia toda a criação e não existe separado do ser; a natureza divina toca cada elemento do ser com igual honra, englobando todas as coisas dentro de si. E o profeta ensina isso, dizendo: “ainda que eu chegue ao céu em pensamento, ainda que eu examine o que está debaixo da terra em meu cálculo, eu te encontro; ainda que eu estenda meu intelecto até os limites do ser, vejo todas as coisas sob o poder da tua mão direita”, pois o texto é o seguinte: “Se eu subir aos céus, tu estás lá; se eu afundar no mundo inferior, estás presente lá. Se eu tomar as asas da aurora, ou me estabelecer nos confins do mar, até ali a tua mão me guiará, e a tua destra me susterá.”[ 42 ] É possível aprender com essas palavras que não escolher estar separado de Deus é o mesmo que viver no céu. Desde que sabemos que o mundo superior está livre do mal, e a Sagrada Escritura muitas vezes nos menciona isso simbolicamente, e uma vez que de fato ocorrem fatos relacionados com o mal nesta vida mais material abaixo, o inventor do mal, a serpente, rasteja pela vida na terra, como é dito a respeito na declaração simbólica: “Sobre o teu ventre rastejarás e pó comerás, todos os dias da tua vida.”[ 43 ] Esse tipo de movimento e esse tipo de alimento nos explicam que isso se refere à vida na terra, que aceita a serpente do mal múltiplo e nutre essa criatura que se arrasta sobre si. Portanto, Aquele que nos manda imitar nosso Pai manda nos separar das paixões terrenas, e essa é uma separação que não se dá por uma mudança de lugar, mas que se realiza apenas por escolha. Se, então, o afastamento do mal acontece apenas no desejo do pensamento, a palavra do Evangelho não nos impõe nada de difícil. Não há nenhum problema relacionado com a irrupção do pensamento, pois é possível para nós, sem esforço, estar presentes através do pensamento onde quisermos estar, de modo que uma estada celestial é fácil para quem a quer mesmo na terra, como sugere o Evangelho, por nossos pensamentos celestiais e depositando no tesouro celestial uma riqueza de virtude. “Não ajunteis tesouros na terra”, diz ele, “mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem consomem, nem os ladrões arrombam e roubam”.[ 44 ] Nestas palavras, a Escritura indica o poder incorruptível que governa a bem-aventurança acima. Pois em meio à sujeira moral da vida terrena, produzimos muitos tipos diferentes de mal para nós mesmos, ou geramos através de nossos pensamentos a traça que, por meio de seu poder corrosivo e destruidor, torna inútil tudo o que cresce, a menos que seja expulsa, e rasteja em direção ao que está deitado, mostrando através de seu movimento um caminho de destruição para aqueles que se aproximam; ou, se tudo estiver seguro, há uma conspiração de circunstâncias externas. Ou o tesouro do coração é fechado pelo prazer ou o receptáculo da alma é esvaziado de virtude por alguma outra experiência, sendo distraída pelo desejo ou tristeza ou alguma emoção semelhante. Mas como o Senhor diz que os tesouros no céu não estão sujeitos a traça nem a ferrugem, nem o mal do roubo que nos ensina a desconfiar, devemos transferir nossas atividades para uma região onde o que está armazenado não apenas fique seguro e inalterado para sempre, mas onde também renda juros. Por causa da natureza daquele que recebe o depósito, é absolutamente garantido que o retorno seja maximizado. Pois assim como nós, de acordo com nossa natureza, fazemos pouco em depositar, porque somos o que somos, também é provável que Aquele que é rico em todos os sentidos dê ao depositante um retorno que reflita Sua natureza. Portanto, ninguém desanime quando traz ao tesouro divino o que consegue em sua própria capacidade, presumindo que sairá com lucro proporcional à quantia que deu, mas que já se considere rico, segundo o Evangelho que diz que serão dados em troca: o grande pelo pequeno, o celestial pelo terreno, o eterno pelo temporal, coisas que não podem ser compreendidas pelo pensamento ou explicadas por palavras, das quais: “O olho não viu, o ouvido não ouviu, nem entrou no coração do homem o que Deus preparou para aqueles que o amam.”[ 45 ]




    Assim, ó querido amigo, nós te compensamos integralmente, não apenas pelas cartas que não enviamos antes, mas também antecipadamente pelas que talvez não sejam escritas depois. Que tudo te vá bem no Senhor; e que o que agrada a Deus esteja sempre em tua mente e coração, e nos meus.


  




  

    SÃO BASÍLIO




    São Basílio Magno (330-370), bispo de Cesareia na Capadócia, é um dos três Padres da Igreja da Capadócia, junto com São Gregório de Nazianzo e São Gregório de Nissa. Eles foram três líderes brilhantes da ortodoxia filosófica cristã, cuja influência levou à derrota final do arianismo que negava a divindade de Cristo.




    Basílio era irmão de São Gregório de Nissa e de Santa Macrina, que o persuadiu a deixar uma promissora carreira secular e dar-se ao sacerdócio. Seguindo o exemplo de sua irmã como freira, Basílio deu todos os seus bens aos pobres e foi viver na solidão perto de Neocesareia. Durante esse tempo, compôs duas grandes obras sobre a vida espiritual: as Regras mais longas e mais curtas para a vida monástica, e a Moralia (ou Moral) para todos os cristãos.




    A Moral é uma simples coleção de textos bíblicos, extraídos em sua maior parte dos Evangelhos e Epístolas. Eles são organizados em forma de capítulos e precedidos por uma breve sinopse que serve tanto como introdução quanto como comentário. Os próprios capítulos são agrupados como uma série de Regras. Há oitenta Regras ao todo. Na história da espiritualidade cristã, São Basílio é considerado o legislador do monaquismo oriental. Ele acrescentou o estudo à oração e ao trabalho manual para aqueles que buscavam a perfeição cristã, e renovou a ênfase sobre a importância das disposições internas na busca da santidade.




    Aqui começa a Moral




    Regra 1




    Que aqueles que creem no Senhor, primeiro, façam penitência, de acordo com a pregação de João e do próprio nosso Senhor Jesus Cristo; pois, aqueles que não fizerem penitência agora receberão uma sentença mais dura do que aqueles que foram condenados antes de o Evangelho ser pregado.




    Cap. 1: Mateus 4,17; Mateus 11,20-22.




    Que esta vida presente é o tempo da penitência e da remissão dos pecados; na vida futura, ocorrerá o justo julgamento de retribuição.




    Cap. 2: Marcos 2,10; Mateus 18,18; João 5,28,29; Romanos 2,4-6; Atos 17,30,31.




    Que os penitentes chorem amargamente e façam nascer em seus corações todas as outras obras apropriadas de penitência.




    Cap. 3: Mateus 26,75; 2Coríntios 7,6,7-11; Atos 19,18,19.




    Que a mera renúncia ao pecado não é suficiente para a salvação dos penitentes, mas também deles são exigidos frutos dignos de penitência.




    Cap. 4: Mateus 3,7-10.




    Que após a partida desta vida não haverá oportunidade para boas ações, uma vez que Deus, em sua tolerância, providenciou a vida presente para que façamos as coisas que O agradam.




    Cap. 5: Mateus 25,1-12; Lucas 13,24,25; 2Coríntios 6,2-4; Gálatas 6,10.




    Regra 2




    Que aquele que se envolve em assuntos estranhos à piedade não pode servir a Deus.




    Cap. 1: Mateus 6,24; 2Coríntios 6,14-16.




    Que aquele que obedecer ao Evangelho deve primeiro ser purificado de toda contaminação da carne e do espírito, para que possa ser aceitável a Deus nas boas obras de santidade.




    Cap. 2: Mateus 23,25,26; 2Coríntios 7,1.




    Que aquele que tem afeição por qualquer coisa nesta vida ou permite que qualquer coisa o afaste de Deus, mesmo que ligeiramente, não pode se tornar discípulo do Senhor.




    Cap. 3: Mateus 10,37,38; Mateus 16,24,25.




    Regra 3




    Que amar a Deus de todo o coração foi declarado pelo Senhor como o primeiro e o maior mandamento da Lei; e a segunda, amar o próximo como a si mesmo.




    Cap. 1: Mateus 22,37-39.




    Que, se alguém não guarda os Seus mandamentos, é prova de que não ama a Deus e ao Seu Cristo; mas a observância dos mandamentos de Cristo em suportar as tribulações por Ele enviadas, até a morte, é prova de amor.




    Cap. 2: João 14,21,24; João 15,10; Romanos 8,35-37.




    Regra 4




    Que aquele que faz Sua vontade dá honra e glória a Deus, mas quem transgride Sua lei o desonra.




    Cap. 1: João 17,4; Mateus 5,16; Filipenses 1,10,11; Romanos 2,23.




    Regra 5




    Que devemos ser livres de toda inimizade para com todos os homens e amar nossos inimigos; e, quando a necessidade exigir, dar a vida por nossos amigos com um amor semelhante ao que Deus e Seu Cristo tiveram por nós.




    Cap. 1: Mateus 5,43-48; João 3,16; João 15,12,13; Lucas 6,35,36; Romanos 5,8,9; Efésios 5,1-2.




    Que a marca dos discípulos de Cristo é seu amor uns pelos outros nEle.




    Cap. 2: João 13,35.




    Que fazer mal ao próximo de qualquer maneira, ou causar-lhe desedificação tal que sua fé seja destruída, são sinal seguro de que alguém não possui o amor de Cristo pelo próximo, mesmo que a obra em si seja permitida pelas Escrituras, por uma razão especial.




    Cap. 3: Romanos 14,13-15.




    Que o cristão deve servir mesmo aquele que está aborrecido com ele, de todas as maneiras, pelo menos na medida em que for capaz.




    Cap. 4: Mateus 5,23,24; 1Coríntios 4,12,13.




    Que aquele que tem a caridade de Cristo às vezes causa dor, mesmo a quem ele ama, pelo bem.




    Cap. 5: João 16,5-7; 2Coríntios 7,7-9.




    Regra 6




    Que devemos falar sem medo e sem vergonha ao confessar nosso Senhor Jesus e Sua doutrina.




    Cap. 1: Mateus 10,27,28-32; Lucas 9,26; 2Timóteo 1,8.




    Regra 7




    Que mesmo que um homem pareça confessar ao Senhor e ouvir Suas palavras, se não obedece aos Seus mandamentos, ele é condenado, ainda que, por alguma concessão divina, lhe seja dada uma investidura de dons espirituais.




    Cap. 1: Mateus 7,21-23; Lucas 6,46; Tito 1,16.




    Regra 8




    Que não devemos duvidar nem hesitar em respeitar as palavras do Senhor, mas estar plenamente convencidos de que toda palavra de Deus é verdadeira e possível, mesmo que a natureza se rebele; pois aí está o teste da fé.




    Cap. 1: Mateus 14,25-31; João 6,53,54; Lucas 1,13; Lucas 1,18-20; Romanos 4,19-22.




    Que aquele que não confia no Senhor nas pequenas coisas será muito mais manifestamente um incrédulo nas coisas de maior importância.




    Cap. 2: João 3,12; Lucas 16,10.




    Que não devemos confiar em nosso próprio raciocínio a ponto de rejeitar as palavras do Senhor; mas devemos estar convencidos de que as palavras do Senhor são mais dignas de crédito do que nosso pleno conhecimento.




    Cap. 3: Mateus 26,20-22,31,33-34; Atos 10,13-15; 2Coríntios 10,4,5.




    Regra 9




    Que ninguém deve ser negligente em aprender o que lhe cabe por dever, mas deve ouvir atentamente e entender as palavras do Senhor e fazer a Sua Vontade.




    Cap. 1: Mateus 15,15-18; Mateus 13,19-23; Marcos 7,14; Efésios 5,15-17.




    Que não devemos nos ocupar com assuntos que não nos dizem respeito.




    Cap. 2: João 13,27,28; Atos 1,6,7.




    Que é aqueles que são zelosos de agradar a Deus devem indagar como devem agir e o que devem fazer.




    Cap. 3: Mateus 13,36; Mateus 19,16; Lucas 3,7,10; Atos 2,37.




    Que aquele que é indagado deve ter o cuidado de dar uma resposta digna.




    Cap. 4: Lucas 10,25-28; Colossenses 4,6.




    Que a condenação daqueles que conhecem e não aplicam seu conhecimento é a mais severa; mas mesmo o pecado cometido na ignorância não é isento de perigo.




    Cap. 5: Lucas 12,47,48.




    Regra 10




    Que o fim do pecado é a morte.




    Cap. 1: João 3,36; Romanos 6,20,21,23; 1Coríntios 15,56.




    Que o cumprimento do mandamento de Deus é a vida eterna.




    Cap. 2: João 8,51; João 12,49,50; Romanos 6,22.




    Regra 11




    Que os julgamentos de Deus não devem ser considerados levianamente, mas temidos, mesmo que a retribuição não seja imediata.





OEBPS/Images/Capa.jpg





OEBPS/Images/img04.jpg






OEBPS/Images/img03.jpg
JOHN A.HARDON

O TESOURO DA
SABEDORIA

CATOLICA

Igor Barbosa

pelra









OEBPS/Images/img02.jpg







OEBPS/Images/img01.jpg
oK S
O TESOURO DA
SABEDORIA
CATOLICA










